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Transformando o ensino e a aprendizagem: 
abordagens inovadoras para integrar 

tecnologia na educação" 
 

 

Olá a todos !!! 

 

A educação é um tema central em todas as sociedades, pois é por meio 
dela que as pessoas são capacitadas e preparadas para enfrentar os 
desafios da vida e contribuir para o desenvolvimento do seu país. Diante 
da importância da educação, diversos pesquisadores têm se dedicado a 
estudar suas diversas dimensões, desde a teoria pedagógica até as 
práticas mais eficazes para o ensino-aprendizagem. 

É nesse contexto que surge a coletânea de artigos sobre educação, que 
traz uma série de estudos e reflexões sobre esse tema tão relevante. A 
coletânea reúne um conjunto de textos produzidos por especialistas de 
diferentes áreas, que abordam desde os aspectos mais gerais da educação 
até as questões mais específicas, relacionadas a cada nível de ensino e às 
diferentes disciplinas. 

Os artigos que compõem a coletânea abordam temas como a importância 
da educação para o desenvolvimento humano e social, as estratégias 
mais eficazes para a aprendizagem, a formação dos professores, as 
políticas públicas para a educação, a inclusão de alunos com deficiência 
e a utilização de tecnologias digitais no ensino. 

Além disso, os artigos também discutem questões relacionadas a cada 
etapa da educação, desde a educação infantil até o ensino superior, 
passando pelo ensino fundamental e médio. Cada autor apresenta uma 
perspectiva própria e baseada em sua experiência e formação, 
enriquecendo a coletânea com diferentes abordagens e visões sobre a 
educação. 

A coletânea de artigos sobre educação é uma obra fundamental para 
quem se interessa pelo tema e busca se aprofundar no conhecimento 
sobre as teorias e práticas educacionais mais atuais e eficazes. É uma 
obra que deve ser lida por educadores, gestores educacionais, 
pesquisadores e estudantes, que encontrarão nela um valioso material 
para o seu desenvolvimento profissional e pessoal. 

 

Prof José Carlos Guimarães junior 
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ABSTRACT 

The present theme was chosen through the need to contribute to a more 
meaningful education of students in the use of technologies in the 
classroom. The general objective of the research emphasized the 
importance of teacher qualification in the use of technologies in the 
classroom. Specifically, the theoretical framework addressed the 
challenges faced by teachers and the need to break down barriers; it also 
discussed how technology influences the learning process. The 
methodology used in the research consisted of a bibliographic analysis, 
where it was possible to analyze several authors who deepen their 
knowledge in this area, highlighting its importance. The research 
concluded with the idea that learning is a very important sector in the 
country, and therefore deserves all the governmental attention and the 
necessary investments for it to develop, either through public policies 
oriented to public teaching institutions, or in the formation of these 
professionals. 
Keywords: Education; Teacher; Technologies; Learning environment. 
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RESUMO 
 
O presente tema foi escolhido através da necessidade de contribuir com 
a educação mais significativa dos alunos, no uso das tecnologias nas 
salas de aula. O objetivo geral da pesquisa frisou a importância da 
qualificação dos professores no âmbito do uso das tecnologias em sala de 
aula. Em especifico o referencial teórico abordou os desafios enfrentados 
pelos professores e a necessidade de quebrar barreiras, também foi 
discorrido sobre como a tecnologia influencia no processo de 
aprendizagem. A metodologia empregada na pesquisa consistiu em uma 
análise bibliográfica, onde foi possível analisar diversos autores que 
aprofundam seus conhecimentos nessa área, destacando as suas 
importâncias. A pesquisa teve como finalização da ideia, que a 
aprendizagem é um setor muito importante do País, diante disso merece 
toda atenção governamental e investimentos necessários para que se 
desenvolva, seja através de políticas públicas orientadas as instituições 
de ensino público, bem como na formação desses profissionais. 
Palavras-chave: Educação; Professor; Tecnologias; Ambiente de 
aprendizagem 

 

 
 

INTRODUÇÃO  

 

Os professores desempenham um papel muito importante ao usar 

a tecnologia em sala de aula, tendo em vista que a sala de aula é um 

grande espaço de aprendizagem e os professores se esforçam para que 

o conhecimento se torne mais agradável e eficiente. 

 Com o uso da tecnologia, pode-se ampliar esse espaço buscando 

novos conceitos, linguagens, e expressão que trazem novos métodos de 

ensino, a tecnologia fornece ferramentas, e produz diferentes métodos 

de ensino.  

O uso da tecnologia desempenha um papel importante na 

educação, também é preciso analisar essa nova ferramenta de ensino, 

planejamento e controle na aprendizagem complexa, é necessário 

encontrar novos métodos de ensino e a internet trouxe enormes 

possibilidades de produzir diferentes formas de ensino, no sentido de 

que é necessário que os professores busquem entender a técnica da 



informação e comunicação digital, inserindo conteúdo significativo de 

forma agradável, ampliando o conteúdo. 

Ao longo do trabalho foram abordadas as questões dos desafios 

enfrentados pelos professores, e a forma que estes desafios podem ser 

superados, o texto argumentou a necessidade de vencer essas barreiras 

para que se tenha progresso na aprendizagem dos alunos. 

A metodologia utilizada para elaborar este trabalho foi pesquisas 

em diversas revistas, livros, a conclusão do trabalho se deu pela grande 

necessidade e importância de utilizar as tecnologias na sala de aula. 

 

 2 Desenvolvimento 

 

2.1 Tecnologia no processo de aprendizagem 
  

O conceito generalista de aprendizagem é definido como o 

processo de adquirir ou modificar conhecimentos, habilidades, e 

comportamentos, o processo de aprendizagem é o nome dado à prática 

de desenvolvimento pessoal ou profissional, ocorre em novas 

habilidades, conhecimentos, valores ou comportamentos, é progressivo, 

adquirido em diferentes etapas, sempre levando em consideração o 

conhecimento prévio da pessoa (Araujo, 2014). 

A tecnologia no processo de aprendizagem é essencial para 

preparar as pessoas para a nova realidade e transformar a educação em 

uma experiência completamente diferente do que vimos no passado, 

embora o ensino tenha mudado com a sociedade, nunca mudou tanto 

quanto nas últimas duas décadas, e essas mudanças só estão 

acontecendo por causa da revolução digital, outro resultado dessa 

evolução é que a revolução digital trouxe smartphones, computadores, 

notebooks e tablets, que facilitaram muito o acesso a conteúdos, agora 

disponíveis em diversos formatos (Cavalcante, 2016). 

A evolução do mundo mudou as relações e a forma como elas 

acontecem, o ensino não é exceção, foi-se o tempo em que o processo de 

aprendizagem acontecia apenas mecanicamente, quadro-negro, giz, 
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moderador na frente, alunos calados este não é o modelo que a 

sociedade quer e precisa hoje. 
 Novas relações, novos mercados de trabalho, antigas ocupações 

sendo eliminado, esse é o cenário criado pela revolução digital e 

continuará por muitas gerações, isso significa que o processo de 

aprendizagem também precisa mudar para garantir que mais 

habilidades e competências sejam desenvolvidas e que as profissões 

atuais sejam independentes, capazes de processar e resolver problemas, 

aprender a realizar tarefas e adquirir conhecimento necessário (Costa, 

2014). 

Indiscutivelmente, a tecnologia no processo de aprendizagem é 

fundamental para preparar as pessoas para esta nova realidade, para 

testar essa afirmação, precisa-se saber mais sobre a cena em que se 

está inserido e quais são os papéis de alunos e professores nesse 

ambiente. 

 A primeira revolução industrial trouxe muitas mudanças, mas a 

maior delas foi à utilização de máquinas no processo de trabalho, após 

esse marco, surgiram novos patamares de industrialização, por 

exemplo, na segunda revolução industrial, ocorreu à produção em 

massa, o trabalho foi automatizado, novos processos foram criados e a 

eletricidade foi implementada. A terceira revolução industrial, também 

conhecida como revolução da informação, ocorreu após a Segunda 

Guerra Mundial (1930-1945) e continua até hoje. Essa revolução 

simboliza um grande período de desenvolvimento tecnológico que trouxe 

a modernidade que se conhece e com a qual nos relacionamos hoje 

(Daher, 2014). 

Na terceira revolução industrial, a tecnologia passa a 

desempenhar um papel importante no processo de aprendizagem, o 

mundo começou a precisar de pessoas com habilidades para lidar com 

as novas máquinas, e as novas ainda começaram a serem ferramentas 

para adquirir essas e outras habilidades.  

Assim, em um ambiente educacional, a tecnologia se torna o 

conector, a relação entre a tecnologia e os professores quando se pensa 



em tecnologia torna qualquer coisa acessível via internet, muitas vezes 

se pensa em professores nesse ambiente, e a tecnologia substituirá essa 

profissão? Bem, antes da revolução da informação, o professor era visto 

como a pessoa que possuía todo o conhecimento e os alunos ia às 

instituições de ensino para aprender com ele, com a tecnologia 

possibilita o acesso a novas fontes de conhecimento, o professor precisa 

repensar seu papel nessa situação, mas não, essa não é uma profissão 

que vai morrer com a tecnologia (FREIRE, 2016). 

Atualmente, o professor em sala de aula deve estimular a busca 

de novos conhecimentos, colocar o aluno na posição de questionar, e 

permitir que ele expresse suas opiniões, emoções e sentimentos, dessa 

forma, ele se torna um mediador nesse processo de descoberta, a 

tecnologia torna-se um recurso facilitador desse conhecimento, 

possibilitando o desenvolvimento de cursos contextualmente relevantes, 

dinâmicos, diversos e práticos que atendam às necessidades de novos 

públicos e mercados (Lollini, 1991). 

2.2  Como usar a tecnologia no ambiente de aprendizagem? 
 

A tecnologia no campo de estudo é usada de maneiras diferentes, 

por exemplo, pode-se apreciar que este recurso pode servir como 

ferramenta de apoio e extensão para a sala de aula isso porque pode ir 

desde o reforço de referências ao conteúdo original até o esclarecimento 

de possíveis dúvidas durante o estudo (Godoi, 2014). 

O processo mais interativo e interessante pode ser ensinado de 

forma mais interativa e divertida, mesmo os conteúdos mais técnicos e 

intensivos, aliás, essa é inclusive a demanda do mercado atual, onde o 

público prefere conteúdos dinâmicos, e a tecnologia é o recurso 

fundamental dessa nova realidade. Alguns exemplos que pode ser citado 

de agregar a tecnologia ao processo de aprendizagem de forma mais 

lúdica, é o uso de jogos ou essa alternativa é adequada para qualquer 

tipo de ambiente de aprendizagem, desde salas de aula até treinamentos 

corporativos (Meirieu, 2008). 
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A última revolução industrial mudou principalmente a forma de 

como é a comunicação, é neste ambiente que surgiram as redes sociais, 

aplicativos de compartilhamento de informações, etc. Com esse recurso, 

os alunos podem desenvolver seu próprio ambiente conectado e 

compartilhar outros materiais que contribuem para o processo de 

aprendizagem, criar peças em tempo real, realizar reuniões online para 

discutir projetos e muito mais. 

2.3 Tecnologias educacionais  
 

Longe vão os dias em que a eletrônica era considerada inimiga do 

aprendizado, com a onipresença digital, é impossível fingir que o mundo 

e suas possibilidades não existem ou acreditar que não deveriam fazer 

parte da vida das pessoas, é difícil não ver pessoas, mesmo crianças 

pequenas, movendo habilmente seus telefones, tablets e outros 

dispositivos. Mas por que não aproveitar o que essas inovações podem 

oferecer também em escolas e empresas? A tecnologia educacional pode 

demonstrar que, sim, é possível aproximar esse mundo da 

aprendizagem e tornar o processo mais envolvente, dinâmico e ainda 

mais eficaz (Moran, 2016). 

No caso da Microlearning, ou seja, a micro aprendizagem essa 

estratégia é uma forma de facilitar o aprendizado ao fornecer doses 

menores de conteúdo educacional isso não significa que o aprendizado 

será superficial, muito pelo contrário, a maior mudança nessa 

abordagem é como as informações são apresentadas, em vez de 

apresentar um conteúdo amplo de uma só vez, o que pode causar 

desconforto e até aumentar o potencial de distração do aluno, são 

dividas as informações em estruturas menores, por exemplo, por 

assunto e outros segmentos (Ribeiro, 2011). 

 Portanto, no modelo de micro aprendizagem, as disciplinas são 

organizadas de forma que não exija do público muito tempo e atenção 

no aprendizado, reduzindo assim a distração durante o processo de 

aprendizagem (Teruya, 2006). 



Aprendizagem ao longo da vida com a expectativa de vida está 

cada vez maior e o número de pessoas tendo que se reinventar na 

carreira após anos no mercado, é natural que a educação não seja mais 

vista como algo que termina na juventude. A educação continuada é 

uma tendência que vai ganhar cada vez mais força, sem falar na 

facilidade que a tecnologia educacional sempre proporcionou com a 

internet (Freire, 2016). 

Dessa forma, o aprendizado se torna algo vivo, isso significa que 

essa nova necessidade deve ser atendida, criando conteúdo para 

pessoas de todas as idades. 

 

2.4 Desafios enfrentados pelos professores e a necessidade de 
quebrar barreiras 

 

O grande desafio dos professores não é apenas utilizar os recursos 

tecnológicos, é seguir os princípios conducentes com à construção e 

aprendizagem do conhecimento significativo, interdisciplinar e 

integrador, as escolas precisam deixar de ser apenas um tele 

transportador. 

 A informatização fortalece o aprendizado prático e objetivo, é 

necessário buscar informações fazer pesquisas, desenvolver projetos ao 

invés de transmitir conteúdo específico, os professores geralmente não 

estão prontos ou dispostos a reformular seu modo de ensinar (Freire, 

2016). 

É necessário urgentemente quebrar essas barreiras através do 

uso de computadores, os professores irão explorar vários meios 

tecnológicos digitalização, permitindo assim a aquisição e extensão do 

conhecimento, é necessário criar ambientes de aprendizagem que 

facilite os processos de desenvolvimento da propriedade intelectual dos 

alunos dentro e fora da sala de aula. 

Os professores desempenham um papel muito importante ao usar 

a tecnologia em sala de aula porque ele deve ter a responsabilidade de 

motivar e manter a atenção de todos conteúdo de discussão e pesquisa, 

A última revolução industrial mudou principalmente a forma de 

como é a comunicação, é neste ambiente que surgiram as redes sociais, 

aplicativos de compartilhamento de informações, etc. Com esse recurso, 

os alunos podem desenvolver seu próprio ambiente conectado e 

compartilhar outros materiais que contribuem para o processo de 

aprendizagem, criar peças em tempo real, realizar reuniões online para 

discutir projetos e muito mais. 

2.3 Tecnologias educacionais  
 

Longe vão os dias em que a eletrônica era considerada inimiga do 

aprendizado, com a onipresença digital, é impossível fingir que o mundo 

e suas possibilidades não existem ou acreditar que não deveriam fazer 

parte da vida das pessoas, é difícil não ver pessoas, mesmo crianças 

pequenas, movendo habilmente seus telefones, tablets e outros 

dispositivos. Mas por que não aproveitar o que essas inovações podem 

oferecer também em escolas e empresas? A tecnologia educacional pode 

demonstrar que, sim, é possível aproximar esse mundo da 

aprendizagem e tornar o processo mais envolvente, dinâmico e ainda 

mais eficaz (Moran, 2016). 
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menores de conteúdo educacional isso não significa que o aprendizado 

será superficial, muito pelo contrário, a maior mudança nessa 

abordagem é como as informações são apresentadas, em vez de 

apresentar um conteúdo amplo de uma só vez, o que pode causar 

desconforto e até aumentar o potencial de distração do aluno, são 

dividas as informações em estruturas menores, por exemplo, por 

assunto e outros segmentos (Ribeiro, 2011). 

 Portanto, no modelo de micro aprendizagem, as disciplinas são 

organizadas de forma que não exija do público muito tempo e atenção 

no aprendizado, reduzindo assim a distração durante o processo de 

aprendizagem (Teruya, 2006). 



no mundo atual conectado com a tecnologia, se vê cada vez mais 

crianças brincarem com celulares e tablets, porém é importante usar a 

tecnologia não apenas para entretenimento, mas para algo vantajoso. 

 Portanto, é necessário aprender a usar a tecnologia para ajudar 

os alunos com dificuldades, até certo ponto, as atitudes dos professores 

em relação aos alunos e à tecnologia devem ser respeitadas e 

organizadas, os alunos devem se concentrar para conseguir executa 

tarefas corretamente e procura ampliar o conhecimento ou aplicar esse 

conhecimento do uso da tecnologia (Cavalcante, 2016). 

 

2.5 A relação dialética entre a adesão e a crítica às novas 
tecnologias 

 

A educação sem o uso das novas tecnologias se resume as simples 

palavras do professor, e o espaço da sala de aula torna-se um ambiente 

monótono sem nenhum estímulo ao principal elemento de fluidez do 

processo, cabe aos professores buscar conhecimento sobre o uso 

adequado das novas tecnologias, pois toda ferramenta utilizada para 

mediar à interação professor-aluno é considerada uma ferramenta 

tecnológica. 

 Os educadores devem desempenhar um papel na sociedade que 

vai muito além do fingimento, o papel do educador é prestar serviços 

dentro da comunidade estudantil que sejam propícios ao seu 

desenvolvimento, bem como pesquisas que contribuam de alguma forma 

para o crescimento intelectual dos alunos. 

Quando se pensa em tecnologia a favor da educação, deve-se 

pensar nela como um conjunto de ferramentas que proporcionam ao 

professor múltiplas vantagens, como a praticidade de adquirir as 

informações necessárias para acumular conhecimento ao longo de sua 

vida. 

 A combinação de métodos antigos com novas linguagens e 

descobertas tecnológicas vem fornecendo o suporte necessário no 

desenvolvimento de atividades para os professores que persistem em 



utilizá-la, apoiar a educação com a tecnologia é saber usar a tecnologia 

como suporte para auxiliar na busca da qualidade no processo 

educacional.  

Os novos recursos tecnológicos são pensados para auxiliar os 

professores no processo de ensino, cabendo aos professores entender 

quais recursos utilizar, quando utilizá-los e como utilizá-los, a pesquisa 

científica deve fazer parte da vida do educador, pois dessa forma, o 

professor supera o conhecimento existente em determinado assunto e 

abre um novo mundo de descobertas por meio da curiosidade e dos 

interesses de cada um e, claro, sabendo diferenciar o seu material do de 

todos através desta pesquisa. 

 O educador precisa ser flexível, paciente e crítico sobre o que 

pretende fazer e se tornar, o mesmo compromisso deve ser assumido na 

orientação dos alunos para a vida, desta forma mostra aos jovens alunos 

que é preciso sempre fazer escolhas coerentes e planejar tudo para 

conseguir, de acordo com Paiva (2008), as ferramentas tecnológicas que 

foram utilizadas na educação desde o início de sua história e ainda hoje 

são utilizadas nas salas de aula (Paiva, 2008). 

Visões inovadoras na troca de transmissão de informações 

trazidas pelas novas tecnologias são ferramentas muito importantes que 

ressignificam o processo de ensino, nas ações os professores, nas 

interações pessoais e diretas com o público. A educação é um processo 

complexo que usa medidas de algum tipo de estilo de comunicação para 

complementar ou apoiar o comportamento dos professores em suas 

interações pessoais e diretas com os alunos. 

A tecnologia da escola aumentará o nível de desenvolvimento 

sensorial, e a nova tecnologia estimulará a expansão do limite sensorial 

e, assim, estimulará o potencial cognitivo do ser humano. As 

ferramentas tecnológicas têm inspirado uma mudança acentuada nos 

métodos de ensino e nas formas de discurso escrito, com grande 

adaptabilidade às novas tecnologias. 
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3 Metodologia  

 
Buscando responder a problemática dessa pesquisa, faremos uso 

de indicadores quantitativos exploratórios, que permite a inferência de 

conhecimento sobre as circunstâncias que cercam a produção e recepção 

dessa pesquisa.  

 

As pesquisas exploratórias: são investigações de 
pesquisa empírica, cujo objetivo é a formulação de 
questões ou de um problema, com tripla finalidade: (1 
desenvolver hipóteses; (2) aumentar a familiaridade 
do pesquisador com um ambiente, fato ou fenômeno, 
para a realização de uma pesquisa futura mai precisa; 
(3) modicar e clarificar conceitos. Empregam-se 
geralmente procedimentos sistemáticos ou para a 
obtenção de observações empíricas ou para as 
análises de dados (ou ambas, simultaneamente). 
Obtêm-se frequentemente descrições tanto 
quantitativas quanto qualitativas do objeto de estudo, 
e o investigador deve conceituar as inter-relações 
entre a propriedades do fenômeno, fato ou ambiente 
observado. Uma variedade de procedimentos de 
coleta de dados pode ser utilizada como entrevista 
observação participante, análise de conteúdo etc., 
para o estudo relativamente intensivo de um pequeno 
número de unidades, mas em gera sem o emprego de 
técnicas probabilísticas de amostragem. Muitas vezes 
ocorre a manipulação de uma variável independente 
com a finalidade de descobrir seus efeitos potenciais. 
Lakatos (2017, p. 227). 

 

Este estudo foi relacionado a uma pesquisa de cunha bibliográfico 

e documental, onde as pesquisas bibliográficas são um tipo específico de 

produção científica, embora o uso de métodos científicos seja uma 

característica definidora das ciências, nem todas as áreas de estudo que 

empregam esses métodos são consideradas ciências, portanto, usar 

métodos científicos não é o único domínio da ciência, mas a ciência não 

pode existir sem isso.  

Método é o conjunto de atividades sistemáticas e racionais que, 

com maior segurança e economia, permite atingir o objetivo de produzir 



conhecimento confiável e autêntico, traçando o rumo a ser percorrido, 

identificando erros e apoiando as decisões do cientista. (Lakatos, 2017, 

p. 105). 

O método de abordagem, situam-se em níveis claramente 

diferentes, em relação à sua linha filosófica, ao seu grau de abstração, à 

sua finalidade mais ou menos explicativa, à sua ação nas etapas mais ou 

menos concretas da investigação, e como contribuição aos esforços de 

distinção entre os termos, diríamos que a metodologia se caracteriza por 

uma abordagem mais abrangente dos fenômenos sociais e naturais em 

um nível mais alto de abstração, deste modo, o método de abordagem, 

será indutivo. Diante disso, o mesmo autor ensina sobre o método 

utilizado em uma pesquisa cientifica, como tendo a característica:  

 

Indução é um processo mental por intermédio do 
qual, partindo de dados particulares, suficientemente 
constatados, infere-se uma verdade geral ou 
universal. O objetivo dos argumentos indutivos é 
levar a conclusões cujo conteúdo é muito mais amplo 
do que o das premissas nas quais se basearam. 

Partindo da premissa de que as normas, instituições e costumes 

sociais atuais têm raízes históricas, é fundamental pesquisar suas 

origens para compreender sua natureza e finalidade, utilizando-se do 

método histórico comparativo. 

O referencial teórico deu-se  com a utilização de base em textos, 

como livros, artigos científicos, ensaios críticos, dicionários, 

enciclopédias, jornais, revistas, resenhas, resumos, legislação, base de 

dados de pesquisas acadêmicas como Biblioteca digital de teses e 

dissertações; SciELO (Scientific Electronic Library Online); Periódicos 

CAPES; Google Acadêmico e da Biblioteca Digital da Universidade de 

Brasília-UNB. 

De acordo com Lakatos (1998), a pesquisa é um procedimento 

formal que emprega um tratamento científico e constitui uma forma para 

conhecer a verdade e compreender a realidade. Pesquisar é descobrir 

novos fatos, dados, relações e leis em qualquer área do conhecimento, 

através de um método sistemático para revisão bibliográfica. 
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Em qualquer área do conhecimento, através do método de revisão 

bibliográfica, segue a linha de raciocínio:  

"A pesquisa aplicada tem como característica 
fundamental o interesse na aplicação, utilização 
e consequências práticas dos conhecimentos da 
pesquisa básica." (GIL, 1998).  

 
 

Essa pesquisa  também pode ser considerada como qualitativa, 

onde para André (2013), embora este tipo de pesquisa se caracterize por 

lidar com aspectos subjetivos, ainda assim o pesquisador precisa seguir 

um rigor metodológico ao optar por este tipo de abordagem para fins de 

pesquisa. O estudo também pode ser considerado como explicativo. Gil 

(2019) afirma que neste tipo de estudo o pesquisador busca detectar e 

detalhar os fatores que corroboram para a ocorrência de um dado 

fenômeno. 

A lógica de execução do estudo no que tange aos seus resultados 

consistiu na seleção de pesquisas que tragam em seu teor aspectos 

relevantes e que possam tornar mais profícuo o debate sobre formação 

de professores para a educação básica num contexto de inclusão.  

4 Considerações finais 
 

Para o setor acadêmico, a execução deste trabalho é muito 

importante porque os conhecimentos adquiridos no curso serão 

alinhados, tendo em vista que a aprendizagem é um instrumento de 

crescimento positivo em todas as áreas do País, e merece sempre ser 

destaque de estudos. 

Os resultados dessa pesquisa deixam claro que a tecnologia é 

necessária para o avanço do conhecimento devido ao amplo acesso à 

informação de forma rápida, abrangente e global.  

Nesse contexto, Otto (2016) aponta o significante quantidade de 

informações que as crianças e os jovens consomem por meio das TIC e 

tecnologias tradicionais, bem como a necessidade de orientar os alunos 

sobre os riscos associados às fontes de enquete, mantendo sempre uma 



postura ética e crítica. atitude pedagógica, sendo o professor um dos 

responsáveis por garantir a aprendizagem do aluno reconhecemos que 

é preciso criar e redesenhar as salas de aula para que façam uso das 

ferramentas tecnológicos e, com isso, o aluno passe a enxergar a sala 

de aula com mais interesse ou até mesmo de forma divertida.  

Além disso, como as classes consistem em ambos os tipos de 

agentes de aprendizado, consequentemente, é importante que os alunos 

participem dessas práticas de recursos digitais. 

O ambiente educacional atual exige planejamento, atitudes 

inovadoras, pesquisas motivadoras e pesquisas, onde as instituições de 

ensino, necessitam repensar seus métodos e trabalhar para formar seus 

professores. ser capaz de se adaptar novas tecnologias.  

Berlato (2016) observa que os palestrantes devem planejar 

cuidadosamente o material relevante para tornar as palestras mais 

interessantes, variadas e produtivos, onde o uso da tecnologia como 

ferramenta de enquete e estratégia metodológica é fundamental. 

No entanto, a escola tem um papel fundamental no processo de 

ensino-aprendizagem ao fornecer recursos tecnológicos e capacitação 

profissional para que professores e alunos entendem como e quando 

usar as tecnologias digitais para apoiar práticas e processos 

pedagógicos e avaliativos em sala de aula. 

Esse tema nos leva a perceber que, embora ainda existam 

discursos conflitantes entre tecnologia e educação, ainda acreditamos 

que ambos os lados podem trabalhar juntos para incentivar o 

aprendizado de maneiras mais envolventes e dinâmicas.  

Desta forma, é sempre fundamental enfatizar que a motivação 

pode ser o principal impulsionador de novas possibilidades de entrega 

de conteúdo, bem como o desenvolvimento de métodos de aprendizagem 

cada vez mais diferenciados. 

 Procurou-se usar o conhecimento teórico pertinente ao assunto 

como base para a elaboração da pesquisa, tendo como foco a as 

tecnologias em sala de aula. 
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O objetivo do presente estudo foi realizar uma revisão integrativa 

da literatura a fim de compreender quais desafios os alunos enfrentam 

na sala de recursos multifuncionais, onde foi possível verificar que 

existe a necessidade de uma ação comprometida com a aprendizagem 

de todos os estudantes, é que reconheçam as diferenças de práticas das 

territorialidades e valorize a diversidade cultural. 

Através das análises bibliográficas percebeu-se as dificuldades 

dos alunos que enfrentam no processo ensino aprendizagem, que estão 

direcionadas para o atendimento educacional especializado, onde, inclui 

a formação do professor com as habilidades necessárias, utilizando-se 

dos recursos tecnológico, de maneira que todo esse processo seja 

coberto de êxito.   

Assim, partir do presente estudo, é possível analisar o ambiente 

escolar, e como a tecnologia pode auxiliar alunos e professores no 

momento de passar a matéria, portanto é necessário que existam 

investimentos para que se tenha sucesso, os órgãos governamentais 

devem investir mais em tecnologia para o ensino, também deve treinar 

os professores, pois afinal na faculdade os professores aprendem as 

disciplinas teóricas, devendo estes receber curso de capacitação para 

aprender mais sobre como manusear um computador, e assim os 

professores vão ter uma maior eficácia nas atividades instrucionais 

usando tecnologias digitais que reduzem o estresse aulas que melhoram 

o aprendizado. 

É necessário também quebrar essa barreira entre a tecnologia e o 

professor, não devem enxergar a tecnologia como sendo um vilão, e sim 

um aliado da aprendizagem, finalmente diante de tudo que fora 

apresentado é notório que uma ferramenta de mudança deve ser 

proposta, é necessário investir na qualificação dos professores para que 

estes aprendam a utilizar a tecnologia como forma de transmitir a 

aprendizagem. 

Nesse sentido, grande é os desafios do processo de aprendizagem, 

para os alunos e educadores, mas fato é que, as conquistas precisam 



partir do microambiente, de escola por escola, que possuem suas 

particularidades. 

Isto é, se faz necessário onde a gestão escolar esteja empenhada 

em tornar a escola em uma comunidade escolar inclusiva e acessível 

para todos, tornando o Projeto políticos pedagógico-PPP, um documento 

flexível e respeitando os direitos adquiridos pelos alunos com diferenças, 

deficiências, transtornos, síndromes, raças, cor, sexualidade entre 

outras quaisquer diferenças. 

Isso se deve ao fato de, que a escola necessite desenvolver 

culturas, políticas e práticas que valorizem as diferenças de cada aluno, 

e com isso, aconteça a construção dos conhecimentos sem 

discriminação ou comparações.   

O processo de educação escolar precisa de uma organização 

sociopsicológica minuciosa nos casos de deficiência no processo ensino 

aprendizagem, e na formação de professores; sabendo que as normas 

gerais de desenvolvimento são as mesmas para todo o alunado. 

Considerando todos os objetivos propostos inicialmente, foram 

concluídos e em análise e estudos relacionados a essa temática, a 

abordagem desejada foi abrangida com sucesso, ressaltando de maneira 

geral todos os pontos necessários para que seja atingido um 

pensamento sobre o tema de modo preciso. 
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Resumo 

Este estudo tem por objetivo geral analisar a relevância e a necessidade 
da inserção de Tecnologias de Informação e Comunicação em classes de 
Educação Infantil, destacando a Formação Docente como recurso 
catalisador deste processo perpassando pela contextualização histórica 
da inserção das Tecnologias de Informação e Comunicação no âmbito 
escolar, assim como os tipos que mais são utilizados em sala de aula 
pelos docentes; pela descrição em linhas gerais da formação docente 
frente às novas tecnologias e suas aplicabilidades em sala de aula por fim 
pela apresentação dos desafios e as possibilidades do uso das Tecnologias 
de Informação e Comunicação para a efetividade do processo de ensino e 
aprendizagem de estudantes da Educação Infantil. Adotou-se a pesquisa 
bibliográfica como método para coleta de dados e informações para 
construção do artigo, chegando-se à conclusão que é fundamental que os 
profissionais da educação compreendam como deve se dar a aplicação de 
forma assertiva das tecnologias em suas práticas pedagógicas, de modo 
que seus alunos desenvolvam a aprendizagem significativa construindo 
conceitos e consequentemente os empregando em seus cotidianos. 

Palavras-chave: Tecnologias da Informação e Comunicação. Formação 
Docente. Aprendizagem Significativa. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

É de conhecimento comum que a tecnologia é uma ferramenta 

essencial para a comunicação e auxilia no processo de construção do 

entendimento entre instrutores e alunos. Viver em uma época em que a 

busca contínua pelo conhecimento é inevitável. Devido às mudanças em 

curso no mundo, a informação é hoje um fator determinante e um 

requisito para o exercício de qualquer atividade humana. Há muita 



discussão sobre a influência da tecnologia na vida das pessoas. Em 

muitas circunstâncias, passa despercebido que ela está se firmando no 

cotidiano dos sujeitos. 

As novas Tecnologias da Informação e Comunicação também são 

chamadas de Tecnologias da Informação, Comunicação e Expressão, 

Tecnologias Digitais, Novas tecnologias, entre outros. No contexto da sala 

de aula, chamam também de informática educativa. Não parece haver, 

na literatura, um consenso claro sobre uma única definição que abranja 

a diversidade de recursos que envolvem o tema.  

Neste contexto, torna-se imprescindível a preparação do futuro 

professor para o uso das TICs não se limite à simples exploração técnica 

de tais recursos. Também não pode se limitar ao “como ensinar” com tais 

recursos. É preciso também fornecer condições para que o professor 

saiba “como se aprende” com tais recursos. O “como ensinar” e “como se 

aprende” precisam ser trabalhados de forma integrada. A multiplicidade 

de informações que caracterizam esta última década impulsionou uma 

série de medidas governamentais no sentido de adequar a escola às 

exigências socioculturais e às demandas da tecnologia.  

Oportuno aqui reiterar que, o uso de ferramentas tecnológicas na 

Educação Infantil, objeto deste estudo, como práticas educativas, 

oportuniza vivências interativas que contribuem para a apropriação do 

conhecimento, coadunando com uma aprendizagem significativa, além 

de estimular a desenvolvimento da autonomia dos discentes. Todavia, 

assim como qualquer inovação a ser aplicada em sala de aula, existem 

alguns percalços a serem percorridos. Dado o exposto, este estudo busca 

responder ao seguinte questionamento: qual a relevância da Formação 

Docente perante os desafios e perspectivas para a inserção das 

Tecnologias de Informação e Comunicação em classes de Educação 

Infantil? 

Para responder a está questionamento delimitou-se como objetivo 

geral: analisar a relevância e a necessidade da inserção de Tecnologias 

de Informação e Comunicação em classes de Educação Infantil, 

destacando a Formação Docente como recurso catalisador deste 
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1. INTRODUÇÃO 

 

É de conhecimento comum que a tecnologia é uma ferramenta 

essencial para a comunicação e auxilia no processo de construção do 

entendimento entre instrutores e alunos. Viver em uma época em que a 

busca contínua pelo conhecimento é inevitável. Devido às mudanças em 

curso no mundo, a informação é hoje um fator determinante e um 

requisito para o exercício de qualquer atividade humana. Há muita 



processo, sendo este fragmentado originando-se os seguintes objetivos 

específicos:  

(a) Contextualizar historicamente a inserção das Tecnologias de 
Informação e Comunicação no âmbito escolar, assim como os tipos que 
mais são utilizados em sala de aula pelos docentes;  

(b) Descrever em linhas gerais a formação docente frente às novas 
tecnologias e suas aplicabilidades em sala de aula por fim,  

(c) Apresentar os desafios e as possibilidades do uso das 
Tecnologias de Informação e Comunicação para a efetividade do processo 
de ensino e aprendizagem de estudantes da Educação Infantil. 

 

A escolha do tema justifica-se por propiciar um conhecimento mais 

aprofundado acerca das possibilidades e vantagens da utilização das 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) para otimização, apoio 

e ampliação dentro das possíveis contribuições comunicativas e 

informáticas nas práticas pedagógicas do professor em seu cotidiano 

escolar em classes de Educação Infantil, pressupondo que essas 

tecnologias podem se revelar como relevantes ferramentas para a 

expansão de uma educação de qualidade e constituição da cidadania dos 

discentes. 

O estudo foi desenvolvido com base no método dedutivo, utilizando-

se a pesquisa bibliográfica, assumindo um caráter não experimental 

sendo que esse tipo de estudo não dispõe de uma variável independente. 

Ao contrário, o pesquisador observa o contexto em que o fenômeno se 

desenvolve e o analisa para coleta de dados e/ou informações. 

Outrossim, no concernente ao objeto de pesquisa, está se classifica como 

exploratória, considerando que seu objetivo está em proporcionar maior 

familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a 

permitir a construção de hipóteses. 

2. Tecnologias da informação e educação: um breve histórico 
 

O processo torna a sociedade procurada e humano técnico que 

facilitasse seu grupo em e, como evoluiu, que buscou em seus principais 



para a melhoria da vida, pois é o grupo de comunicar - se nesse sentido. 

Chegou à era tecnológica como um poderoso recurso a serviço do 

aprendizado da sociedade, mas o processo passou por várias etapas e 

produziu invenções que acabaram sendo extremamente significativas 

para toda a sociedade (BIELSCHOWSKI, 2009) 

Ao longo do século XX, mais precisamente entre os anos de 1940 e 

1970, ao longo da história, a humanidade progrediu em termos de 

produção e consumo, impulsionada por suas necessidades. (PINTO 2005) 

Algumas evoluções passaram despercebidas, nesse sentido Pinto 

reintroduz o valor da realidade atual: o autor acredita que o progresso 

histórico é fruto de ideias propostas em diferentes épocas e por diferentes 

razões. 

O ser humano sempre esteve em busca de formas de produzir seu 

próprio alimento e superar as adversidades, impostas de natureza, como 

resultado, ele foi inventando ferramentas como a colher, o martelo, a 

roda, entre outras coisas, no sentido de facilitar as condições de 

deslocamento, bem como as condições de trabalho, de determinada 

sociedade. (PINTO 2005) 

É necessário reconhecer os avanços tecnológicos e o quanto o 

homem sempre evoluiu, nos primórdios das sociedades o homem se 

comunicava através de ilustrações, logo chegou a comunicação escrita 

em papel, alterando o modo de vida das pessoas em sociedade passando 

então por grandes evoluções de comunicação. (BIELSCHOWSKI, 2009) 

Por volta do ano de 1860, o telefone é um dispositivo de 

comunicação que ainda é vital no mundo de hoje. Com a invenção do 

jornal e do telefone, o homem conseguiu avançar ainda mais com o 

desenvolvimento do rádio, marcando outro avanço significativo no 

desenvolvimento dos meios de informação em 1924, com a introdução da 

televisão, que possibilitou combinar técnicas jornalísticas, como imagens 

e figuras, com técnicas de rádio, como a fala. Depois de passar por toda 

essa evolução, a generalização do uso dos meios tecnológicos é que 

chamamos de Era da Tecnologia e Inovação, em 1943 se inicia a era do 

computador, quando era uma máquina massiva cuja função primordial 
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era realizar cálculos. Por se tratar de uma questão complicada que 

envolve trabalho, produção e tecnologia, em que renderia uma 

abordagem mais complexa no estudo, não há intenção de esgotar o 

assunto. (BIELSCHOWSKI, 2009) 

Acrescente-se que a tecnologia é toda uma criação humana, 

adaptada a cada tempo e necessidade, e pautada pelo relacionamento de 

adaptações ao trabalho. De acordo com diversos estudos, a era da 

informação ou era digital corresponde à terceira revolução industrial, em 

que se enfatiza o potencial da informação, uma tecnologia de divulgação 

de informações no ciberespaço, um meio de comunicação virtual em que 

os instrumentos são os computadores e a internet, um meio de 

comunicação que permite que as pessoas se comuniquem virtualmente, 

que trouxe profundas informações, do ponto de vista científico e 

tecnológico na produção do conhecimento atual. (PRETTO, 2011) 

De acordo com diversos estudos, a era da informação ou era digital 

corresponde à terceira revolução industrial, em que se enfatiza o 

potencial da informação, que ficou conhecida como sociedade da 

informação (SI), destacando a velocidade como um componente chave no 

estabelecimento de tecnologias de informação e comunicação, que 

conceituarem a SI partiram da perspectiva econômica. (MOREIRA, 2018) 

A tecnologia de informação e comunicação (TIC’S), estão sendo 

vistas como aliado no processo educacional, a evolução das tecnologias é 

visível nos meios de produção e na criação de máquinas e documentos. 

Novas máquinas foram desenvolvidas utilizando outras fontes de 

produção, interferindo diretamente nas relações sociais, no tocante a sua 

implementação ainda há um déficit e representa um desafio para 

conseguir atingir a todos. (SOARES 2018) Processamento, transmissão, 

armazenamento de informações e interação foram todos sugeridos como 

estratégias possíveis, imprescindíveis na gestão de processos 

educacionais. 

Observa-se que a sociedade está inserida em um processo de 

mudança, observa-se também que o acesso à informação não garante a 



apropriação do conhecimento, contribuindo para agravar o processo de 

exclusão (BEHAR, 2013) 

Navegar na internet como ferramenta de aprendizagem pode ser 

um processo de coleta de informações que, dependendo da situação, 

podem se transformar em conhecimento, criando um ambiente interativo 

de aprendizagem. 

Diante dessa realidade, as escolas têm desafios em determinar 

como podem ajudar crianças, adolescentes e adultos a se tornarem 

usuários criativos e críticos dessas ferramentas, evitando se viciarem 

nelas. Com isso, seria necessário estudar, aprender e depois ensinar a 

história, a criação, o uso e a avaliação das ferramentas tecnológicas, 

analisando como estas são apresentadas na sociedade impacto e 

implicações de forma semelhante às mesmas. 

É necessário observar a inserção das TICs na escola implica em 

muitos desafios, existem aqueles que acreditam que tudo o que precisa 

fazer é usar a tecnologia que já temos para desempenhar um papel 

positivo na educação. O segundo desafio, e talvez o mais difícil, é que 

devemos aprender a lidar com as novas tecnologias, e que esse processo 

não seja afetado por qualquer recebimento, mesmo que interfira 

diretamente na política de gestão. (BIELSCHOWSKI, 2009) 

As novas tecnologias educacionais são uma ferramenta 

significativa para melhor compreensão do processo de aprendizagem, 

quando usada de forma responsável e criativa, a tecnologia pode 

proporcionar uma variedade de benefícios aos alunos e até mesmo aos 

professores. Com o aumento da popularidade dos dispositivos 

tecnológicos, é comum que as novas gerações tenham esses dispositivos 

integrados ao seu cotidiano, e as escolas não devem ficar imunes a essas 

influências. Quando um estado de equilíbrio é encontrado, o uso de 

ferramentas, software e mídia pode ajudar, desenvolvimento cognitivo 

dos alunos e auxílio do professor para despertar a curiosidade dos 

alunos. 

O papel do professor dentro da rede de ensino é ser o transmissor 

do conhecimento, continua exercendo o papel de mentor em sala de aula, 

era realizar cálculos. Por se tratar de uma questão complicada que 

envolve trabalho, produção e tecnologia, em que renderia uma 

abordagem mais complexa no estudo, não há intenção de esgotar o 

assunto. (BIELSCHOWSKI, 2009) 

Acrescente-se que a tecnologia é toda uma criação humana, 

adaptada a cada tempo e necessidade, e pautada pelo relacionamento de 

adaptações ao trabalho. De acordo com diversos estudos, a era da 

informação ou era digital corresponde à terceira revolução industrial, em 

que se enfatiza o potencial da informação, uma tecnologia de divulgação 

de informações no ciberespaço, um meio de comunicação virtual em que 

os instrumentos são os computadores e a internet, um meio de 

comunicação que permite que as pessoas se comuniquem virtualmente, 

que trouxe profundas informações, do ponto de vista científico e 

tecnológico na produção do conhecimento atual. (PRETTO, 2011) 

De acordo com diversos estudos, a era da informação ou era digital 

corresponde à terceira revolução industrial, em que se enfatiza o 

potencial da informação, que ficou conhecida como sociedade da 

informação (SI), destacando a velocidade como um componente chave no 

estabelecimento de tecnologias de informação e comunicação, que 

conceituarem a SI partiram da perspectiva econômica. (MOREIRA, 2018) 

A tecnologia de informação e comunicação (TIC’S), estão sendo 

vistas como aliado no processo educacional, a evolução das tecnologias é 

visível nos meios de produção e na criação de máquinas e documentos. 

Novas máquinas foram desenvolvidas utilizando outras fontes de 

produção, interferindo diretamente nas relações sociais, no tocante a sua 

implementação ainda há um déficit e representa um desafio para 

conseguir atingir a todos. (SOARES 2018) Processamento, transmissão, 

armazenamento de informações e interação foram todos sugeridos como 

estratégias possíveis, imprescindíveis na gestão de processos 

educacionais. 

Observa-se que a sociedade está inserida em um processo de 

mudança, observa-se também que o acesso à informação não garante a 



mas, além disso, ele passa a desenvolver o papel de mediador e orientador 

no uso de novas tecnologias. (MORAIS, 2019) 

Ao contrário do que se pensa, os recursos tecnológicos não foram 

instalados nas escolas para auxiliar os educadores em seu trabalho, mas 

sim para permitir que os alunos aprendessem com situações da vida real, 

no mundo e, mais importante, para que esse indivíduo seja capaz de agir 

sobre essa realidade, transformando-a e, por sua vez, transformando a si 

mesmo. Todo e qualquer conhecimento comporta uma série de ações, e 

todo indivíduo deve agir sobre o objeto de conhecimento para que ele seja 

reconstruído e até resignado. (MORAIS, 2019) 

É vital lembrar que desde a década de 1950, os filósofos vêm 

chamando a atenção para o fato de que as tecnologias de informação e 

comunicação são semelhantes a uma escola onde os alunos são 

fascinados e atraídos, conhecer conteúdos diferentes da escola 

convencional, inicia-se nesse momento a análise do efeito da tecnologia 

sobre a sociedade e a educação. (FREIRE 2001) 

É impossível fugir a esses acontecimentos, pois o computador e 

outros aparatos tecnológicos são vistos como necessidades dentro dos 

lares, e saber usa- lós é visto como condição de empregabilidade e 

domínio cultural. (MORAIS, 2019) 

A integração da tecnologia da informação e comunicação na sala 

de aula auxilia muito o aprendizado dos alunos , bem como a interação 

professor-aluno, pois ambos têm a capacidade de se comunicar por meio 

desse meio tecnológico, construindo então conhecimento através da 

escrita, o computador tornou-se um aliado no que tange ao adquirir 

conhecimento, pois se trata de uma ferramenta que auxilia a nas 

resoluções dos problemas e otimização de tempo, o fazer e o refazer, cada 

indivíduo transformando o erro em algo que ser refeito e reformular 

instantaneamente para produzir novos saberes, quem investiga as 

tecnologias de informação e comunicação torna -se um emissor e receptor 

de informação , mais especificamente um leitor, escritor e comunicador, 

essa emaranhado de possibilidade ocorre graças ao poder. (SOARES, 

2018) 



A internet permite que os professores compreendam a importância 

de se tornarem parceiros de seus alunos, permitindo que eles explorem 

novos caminhos sem terem que se preocupar em tê-los experimentado 

antes. Por eles passar algum dia, despertando assim a descoberta de 

novos significados, permitindo aos alunos resolver problemas ou 

desenvolver projetos que tenham significado para sua aprendizagem, é 

nesse sentido, um processo que a educação resultaria em um exercício 

ético-democrático. (FREIRE 2001,).  

 

3. A formação docente e as tecnologias da informação: desafios e 
possibilidades  

 

A multiplicidade de informações que caracterizam esta última 

década impulsionou uma série de medidas governamentais no sentido de 

adequar a escola às exigências socioculturais e às demandas da 

tecnologia. A partir da nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 - LDB, visíveis 

investimentos têm sido realizados nas escolas, tanto em relação à 

capacitação de recursos humanos quanto de recursos físicos para a 

oferta de educação de qualidade, entendida aqui como adequada à 

preparação dos jovens para o mercado competitivo e exigente (BRASIL, 

2013). 

Relevante apontar que a incorporação das TIC’s nas organizações 

educacionais, é vista como um obstáculo no cenário nacional, 

considerando que falhas de infraestrutura e de formação docente escassa 

são dimensões significativas que influenciam de forma objetiva o emprego 

proposital, crítico, reflexivo e, prolífero das tecnologias como mediadoras 

do processo de ensino e aprendizagem (BRAGA, 2018; THADEI, 2018). 

A formação docente aqui mencionada, na percepção de Rocha e 

Nogueira (2019, p. 586) é: 

mas, além disso, ele passa a desenvolver o papel de mediador e orientador 

no uso de novas tecnologias. (MORAIS, 2019) 

Ao contrário do que se pensa, os recursos tecnológicos não foram 

instalados nas escolas para auxiliar os educadores em seu trabalho, mas 

sim para permitir que os alunos aprendessem com situações da vida real, 

no mundo e, mais importante, para que esse indivíduo seja capaz de agir 

sobre essa realidade, transformando-a e, por sua vez, transformando a si 

mesmo. Todo e qualquer conhecimento comporta uma série de ações, e 

todo indivíduo deve agir sobre o objeto de conhecimento para que ele seja 

reconstruído e até resignado. (MORAIS, 2019) 

É vital lembrar que desde a década de 1950, os filósofos vêm 

chamando a atenção para o fato de que as tecnologias de informação e 

comunicação são semelhantes a uma escola onde os alunos são 

fascinados e atraídos, conhecer conteúdos diferentes da escola 

convencional, inicia-se nesse momento a análise do efeito da tecnologia 

sobre a sociedade e a educação. (FREIRE 2001) 

É impossível fugir a esses acontecimentos, pois o computador e 

outros aparatos tecnológicos são vistos como necessidades dentro dos 

lares, e saber usa- lós é visto como condição de empregabilidade e 

domínio cultural. (MORAIS, 2019) 

A integração da tecnologia da informação e comunicação na sala 

de aula auxilia muito o aprendizado dos alunos , bem como a interação 

professor-aluno, pois ambos têm a capacidade de se comunicar por meio 

desse meio tecnológico, construindo então conhecimento através da 

escrita, o computador tornou-se um aliado no que tange ao adquirir 

conhecimento, pois se trata de uma ferramenta que auxilia a nas 

resoluções dos problemas e otimização de tempo, o fazer e o refazer, cada 

indivíduo transformando o erro em algo que ser refeito e reformular 

instantaneamente para produzir novos saberes, quem investiga as 

tecnologias de informação e comunicação torna -se um emissor e receptor 

de informação , mais especificamente um leitor, escritor e comunicador, 

essa emaranhado de possibilidade ocorre graças ao poder. (SOARES, 

2018) 



[...] um processo de desenvolvimento que ocorre ao 
longo da vida profissional, em continuidade com a 
formação inicial e em estreita relação com a prática 
pedagógica. A formação é processo individual e social. 
Sendo assim, a formação passa a ser um processo que 
produz a identidade do professor, ampliando esse 
processo para a valorização do corpo profissional, 
construída pelo conhecimento das experiências que 
realizam. Pois, a mesma deixa de ser simplesmente a 
complementação da inicial, passando a ser um 
contribuinte na profissionalidade do professor. 

Adicionando suas contribuições a essa ideia, Alvarado-Prada et al. 

,(2010, p. 370) apresentam o seguinte esclarecimento: 

[...] a formação é também um processo de 
desenvolvimento humano e, portanto, profissional. 
No caso dos docentes, estes se desenvolvem 
principalmente nos contextos de seu trabalho 
exercido na instituição escolar onde criam relações 
alicerçadas em estruturas complexas que as 
sustentam ou permitem sua alteração. [...] é uma 
contínua caminhada dos profissionais da educação, 
em cujo caminhar atuam todas as suas dimensões 
individuais e coletivas de caráter histórico, 
biopsicossocial, político, cultural, próprias de seres 
integrais e autores de sua própria formação. 

Complementando essa concepção, no concernente à formação 

continuada docente voltada para a utilização das TDIC’S, deve-se ter em 

mente que neste percurso de capacitação tecnológica, torna-se 

imprescindível que o professor saiba unir teoria e práxis de modo que 

possa reformular com base em seus conhecimentos prévios oriundos de 

sua atuação profissional, suas práticas pedagógicas (NIZ, 2017). 

Corroborando com essa concepção, Pinho e Araújo (2019, p. 512) 

esclarecem que: “Pensar as formações contínuas de professores para que 

a ação pedagógica seja integrada com tecnologia, supõe que a proposta 

formativa seja elaborada a partir das necessidades da escola”. 

Incontestavelmente, esta realidade remete a um cenário 



educacional no qual as formações docentes devem ser desenvolvidas no 

sentido de que oportunize a formação integral do professor para a 

construção de novos saberes, os quais na percepção de Tardif (2011, p. 

16): 

[...] são uma realidade social materializada através de 
uma formação, de programas, de práticas coletivas, 
de disciplinas escolares, de uma pedagogia 
institucionalizada etc., são também, ao mesmo 
tempo, os saberes dele. 

 Enfim, forçoso ponderar que a utilização das novas Tecnologias 

Digitais da Informação e da Comunicação como mediadora do ensino 

emergencial remoto, tem causado consequências tanto para a prática 

docente como para os processos de ensino e aprendizagem. Essas 

perspectivas se devem a diversos fatores conforme relatado 

anteriormente.  

Deste modo, em resposta a esta realidade, é de suma importância 

que a postura tradicional de alguns docentes seja questionada e refutada, 

considerando que estes devem adotar enquanto facilitadores e 

moderadores do conhecimento práticas inovadoras que promovam uma 

educação de qualidade com foco na aprendizagem significativa para todos 

os discentes (RONDIN et al., 2020). 

 

4. Influência da TICS no processo de ensino aprendizagem de 
estudantes da educação infantil  

 

Há muita discussão sobre a influência da tecnologia na vida das 

pessoas. Em muitas circunstâncias, as pessoas desconhecem que tal fato 

está acontecendo enquanto ela se estabelece no cotidiano dos sujeitos. 

Os indivíduos tornaram - se tão dependentes dela em uma variedade de 

circunstâncias que são incapazes de completar tarefas rotineiras. É 

[...] um processo de desenvolvimento que ocorre ao 
longo da vida profissional, em continuidade com a 
formação inicial e em estreita relação com a prática 
pedagógica. A formação é processo individual e social. 
Sendo assim, a formação passa a ser um processo que 
produz a identidade do professor, ampliando esse 
processo para a valorização do corpo profissional, 
construída pelo conhecimento das experiências que 
realizam. Pois, a mesma deixa de ser simplesmente a 
complementação da inicial, passando a ser um 
contribuinte na profissionalidade do professor. 

Adicionando suas contribuições a essa ideia, Alvarado-Prada et al. 

,(2010, p. 370) apresentam o seguinte esclarecimento: 

[...] a formação é também um processo de 
desenvolvimento humano e, portanto, profissional. 
No caso dos docentes, estes se desenvolvem 
principalmente nos contextos de seu trabalho 
exercido na instituição escolar onde criam relações 
alicerçadas em estruturas complexas que as 
sustentam ou permitem sua alteração. [...] é uma 
contínua caminhada dos profissionais da educação, 
em cujo caminhar atuam todas as suas dimensões 
individuais e coletivas de caráter histórico, 
biopsicossocial, político, cultural, próprias de seres 
integrais e autores de sua própria formação. 

Complementando essa concepção, no concernente à formação 

continuada docente voltada para a utilização das TDIC’S, deve-se ter em 

mente que neste percurso de capacitação tecnológica, torna-se 

imprescindível que o professor saiba unir teoria e práxis de modo que 

possa reformular com base em seus conhecimentos prévios oriundos de 

sua atuação profissional, suas práticas pedagógicas (NIZ, 2017). 

Corroborando com essa concepção, Pinho e Araújo (2019, p. 512) 

esclarecem que: “Pensar as formações contínuas de professores para que 

a ação pedagógica seja integrada com tecnologia, supõe que a proposta 

formativa seja elaborada a partir das necessidades da escola”. 

Incontestavelmente, esta realidade remete a um cenário 



importante notar que isso ocorre naturalmente com todos os seres 

humanos, inclusive os alunos mais aptos a utilizar esses recursos. Diante 

disso, é possível afirmar que a tecnologia já influenciou o cotidiano dos 

alunos ao facilitar o aprendizado e a compreensão por meio do uso de 

seus recursos. 

 A tecnologia auxilia na melhoria da transmissão do conteúdo ao 

possibilitar a interação do aluno, o desenvolvimento de atividades, a 

criação e o acompanhamento, o que é diferente do ritmo das salas de aula 

tradicionais, onde o professor serve apenas como canal de informação. 

A incorporação das novas Tecnologias da Informação e da 

Comunicação na educação tem ocasionado consequências tanto para a 

prática docente como para os processos de ensino aprendizagem. O aluno 

de hoje, de todos os níveis de ensino e socioeconômicos com o acesso (em 

grande, média ou pequena proporção) às novas tecnologias em seu 

cotidiano, assume um novo papel no contexto escolar, porque traz para 

a escola pré-requisitos a serem considerados e demonstra necessidades 

e expectativas mais objetivas quanto à sua formação 

Em resposta a essa realidade, é fundamental o questionamento da 

postura tradicional do professor enquanto facilitador e mediador do 

conhecimento, em total divergência com as tendências atuais de 

agregação das novas Tecnologias da Informação e da Comunicação na 

educação, segundo a perspectiva construtivista (OLIVEIRA, 2015). 

Quando falamos em educação em nosso tempo, precisamos situá-

la a partir das demandas advindas dos avanços no campo da tecnologia, 

da comunicação e da informação. Vivemos o auge da Sociedade da 

Informação que, conforme especificam Coll e Monero (2010, p.15), trata-

se de “uma nova forma de organização econômica, social, política e 

cultural (...) que comporta novas maneiras de trabalhar, de comunicar-

se, de relacionar-se, de aprender, de pensar e, em suma, de viver”. 

Deste modo, a educação necessita dialogar com as mudanças de 

cada contexto e época. Para tanto, é necessário ressignificar seus 

propósitos e ações a fim de munir o indivíduo de habilidades e 

conhecimentos que o permitam interagir eficazmente com essa realidade. 



E, nesse contexto, as TICs ocupam lugar ímpar na tarefa de difundir e 

ofertar o suporte necessário, senão os meios mais adequados, para que 

isso ocorra. 

Registre-se que o impacto que as TICS provocam no processo 

educacional de alunos da Educação Infantil é inegável e, vai muito além 

de apenas representar as mudanças cognitivas que, certamente, podem 

provocar nos seus usuários, representam também uma mudança no 

sentido macro das questões socioeconômicas e culturais, especialmente 

com o advento da internet, cuja inserção processual no cotidiano das 

pessoas, constitui-se “um novo e complexo espaço global para ação social 

e, por extensão, para o aprendizado e para a ação educacional” 

(CASTELLS, 2001 apud COLL e MONERO, 2010, p. 16). E, por isso, faz 

surgir um novo estilo de vida, um novo modo de comunicar-se, de 

informar-se, enfim, de posicionar-se diante da vida. 

Partindo dessa premissa, pontua-se aqui a necessidade da 

compreensão correta da utilização das novas tecnologias na escola como 

veículo de promoção da aprendizagem, isso porque o desenvolvimento de 

uma sociedade do conhecimento e a importância das novas tecnologias 

na educação, não só no plano acadêmico, mas também nos planos social, 

cultural, cientifico e econômico, entre outros, fazem do conhecimento 

tecnológico um dos aspectos relevantes na educação de crianças 

matriculadas em classes de Educação Infantil. 

 

5. Considerações finais  
 

As inovações que a Tecnologia da Informação apresenta, tem 

colocado à disposição dos profissionais da educação recursos como 

computadores, internet e outras ferramentas a serviço da educação para 

a implementação na proposta pedagógica das redes de ensino, essa nova 

realidade implica em uma revolução intensa nos paradigmas 

educacionais, que poderá acrescentar métodos de ensino mais eficazes 

importante notar que isso ocorre naturalmente com todos os seres 

humanos, inclusive os alunos mais aptos a utilizar esses recursos. Diante 

disso, é possível afirmar que a tecnologia já influenciou o cotidiano dos 

alunos ao facilitar o aprendizado e a compreensão por meio do uso de 

seus recursos. 

 A tecnologia auxilia na melhoria da transmissão do conteúdo ao 

possibilitar a interação do aluno, o desenvolvimento de atividades, a 

criação e o acompanhamento, o que é diferente do ritmo das salas de aula 

tradicionais, onde o professor serve apenas como canal de informação. 

A incorporação das novas Tecnologias da Informação e da 

Comunicação na educação tem ocasionado consequências tanto para a 

prática docente como para os processos de ensino aprendizagem. O aluno 

de hoje, de todos os níveis de ensino e socioeconômicos com o acesso (em 

grande, média ou pequena proporção) às novas tecnologias em seu 

cotidiano, assume um novo papel no contexto escolar, porque traz para 

a escola pré-requisitos a serem considerados e demonstra necessidades 

e expectativas mais objetivas quanto à sua formação 

Em resposta a essa realidade, é fundamental o questionamento da 

postura tradicional do professor enquanto facilitador e mediador do 

conhecimento, em total divergência com as tendências atuais de 

agregação das novas Tecnologias da Informação e da Comunicação na 

educação, segundo a perspectiva construtivista (OLIVEIRA, 2015). 

Quando falamos em educação em nosso tempo, precisamos situá-

la a partir das demandas advindas dos avanços no campo da tecnologia, 

da comunicação e da informação. Vivemos o auge da Sociedade da 

Informação que, conforme especificam Coll e Monero (2010, p.15), trata-

se de “uma nova forma de organização econômica, social, política e 

cultural (...) que comporta novas maneiras de trabalhar, de comunicar-

se, de relacionar-se, de aprender, de pensar e, em suma, de viver”. 

Deste modo, a educação necessita dialogar com as mudanças de 

cada contexto e época. Para tanto, é necessário ressignificar seus 

propósitos e ações a fim de munir o indivíduo de habilidades e 

conhecimentos que o permitam interagir eficazmente com essa realidade. 



na metodologia do ensino, sendo visto como uma oportunidade ímpar 

para a instituição de ensino. 

Do mergulho e da compreensão aqui realizados, nota-se que para 

a efetividade da inserção das TDIC’s como mediadoras do processo de 

ensino e aprendizagem na Educação Infantil, é primordial que sejam 

ofertados aos professores, programas de formação continuada acerca da 

utilização dessas ferramentas na educação e ainda, que durante esses 

percursos formativos atividades práticas sejam demonstradas onde o 

docente possa reconhecer quais são as reais possibilidades de sua 

utilização nas mais diferentes áreas do ensino. 

O objetivo se desdobra em inúmeras ações que devem ser 

implementadas na infraestrutura do novo ambiente de aprendizagem, 

uma ver que se tornará uma atividade que necessita de capacitação e 

conteúdo de interação e comunicação nas comunidades virtuais, para tal, 

vai ser necessário um olhar crítico para que em sua implementação não 

perca a qualidade do serviço e nem desperdice recursos público para 

alcançar a melhoria do processo de ensino e aprendizagem nas escolas 

públicas.  

Por fim, é fundamental apresentar a estes profissionais como deve 

se dar a aplicação de forma assertiva das tecnologias em suas práticas 

pedagógicas, de modo que seus alunos desenvolvam a aprendizagem 

significativa construindo conceitos e consequentemente os empregando 

em seus cotidianos.  
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na metodologia do ensino, sendo visto como uma oportunidade ímpar 

para a instituição de ensino. 

Do mergulho e da compreensão aqui realizados, nota-se que para 

a efetividade da inserção das TDIC’s como mediadoras do processo de 

ensino e aprendizagem na Educação Infantil, é primordial que sejam 

ofertados aos professores, programas de formação continuada acerca da 

utilização dessas ferramentas na educação e ainda, que durante esses 

percursos formativos atividades práticas sejam demonstradas onde o 

docente possa reconhecer quais são as reais possibilidades de sua 

utilização nas mais diferentes áreas do ensino. 

O objetivo se desdobra em inúmeras ações que devem ser 

implementadas na infraestrutura do novo ambiente de aprendizagem, 
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significativa construindo conceitos e consequentemente os empregando 

em seus cotidianos.  
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ABSTRACT 

Early childhood education is absent from the legal regulations, so that 
there is an advance in an education free of racism, prejudice and 
discrimination. It is known that racism is a problem that permeates the 
Brazilian society, being present mainly in the school environment. With 
the enslavement of Africans, several myths about the supposed inferiority 
of blacks in relation to whites emerged as a way to show that they were 
and still are below whites. "Being white was considered a normal human 
condition, but being black required scientific justification" (Munanga, 
1984). As a result, various prejudiced expressions were disseminated in 
the interaction between blacks and whites, leading to racial 
discrimination and racism. Even in early childhood education, it is 
important to be aware of racist practices, even if they often seem 
unconscious.  Thus, the purpose of this article is to examine instances of 
prejudice and racial discrimination among young children in the context 
of early childhood education and the coping strategies used by teachers.  
Following a methodology based on qualitative research, using 
bibliographies, it brings the reader first-hand accounts from teachers 
about prejudiced and/or discriminatory situations involving young 
students in everyday school life. 
Key-words: Racism; Prejudice; Racial discrimination;Teachers; 
 

 

 
RESUMO 

 
A educação infantil está ausente da regulamentação legal, para que haja 
um avanço em uma educação livre de racismo, preconceito e 
discriminação, sabe-se que o racismo é um problema que permeia a 
sociedade brasileira, fazendo-se presente principalmente no ambiente 
escolar. Com a escravização dos africanos, vários mitos sobre a suposta 
inferioridade do negro em relação ao branco surgiram como forma de 
mostrar que eles estavam e ainda estão abaixo dos brancos. “Ser branco 
era considerado uma condição humana normal, mas ser negro exigia 
justificativa científica” (Munanga, 1984). Como resultado, várias 
expressões preconceituosas foram disseminadas na interação entre 
negros e brancos, levando à discriminação racial e ao racismo. Mesmo na 
educação infantil, é importante estar atento às práticas racistas, ainda 
que muitas vezes pareçam inconscientes.  Assim, o objetivo deste artigo 
é examinar as instâncias de preconceito e discriminação racial entre 
crianças pequenas no contexto da educação infantil e as estratégias de 
resposta utilizadas pelos professores.  Seguindo uma metodologia 
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baseada em pesquisa qualitativa, utilizando-se de bibliografias, traz ao 
leitor relatos de professores em primeira mão sobre situações 
preconceituosas e /ou discriminatórias envolvendo jovens alunos no 
cotidiano escolar. 
Palavras-chave: Racismo; Preconceito; Discriminação racial; 
Professores;  

 

 
 

  



INTRODUÇÃO  
 

Sempre buscamos a aceitação da diversidade e o empoderamento 

das minorias. Mas apesar desse cenário de mudança, o preconceito ainda 

existe em todos os lugares, e a sala de aula não é exceção. 

É fundamental ter em mente que em uma sociedade 

preconceituosa, praticamente todos acabam refletindo as injustiças da 

discriminação que permeia o cotidiano. É muito comum nas salas de 

aula, mesmo quando não é correto, comentários insultuosos sobre cor de 

cabelo, tom de pele ou outras características físicas, bem como outros 

comentários cheios de discriminação racial ou física. 

Nesse contexto, o objetivo do presente trabalho é discutir situações 

de preconceito e discriminação que ocorrem rotineiramente na educação 

infantil, investigando como para minimizar a discriminação racial, é 

importante verificar como os professores de educação infantil são 

formados em relações raciais, bem como se sua formação inicial os ajuda 

a lidar adequadamente com essas questões. Isso inclui examinar como 

eles percebem a discriminação racial ema sala de aula e como os alunos 

negros e brancos interagem uns com os outros. 

Este estudo é importante porque mostra se os docentes da 

educação infantil trabalham ou não com as relações raciais e se possuem 

a formação necessária para tanto. Ou, se os educadores permanecerem 

calados enquanto essa questão se desenvolve, as vítimas de racismo que 

lecionam em salas de aula negras acabarão se sentindo marginalizadas 

e acabarão respondendo a essa violência com mais violência, sendo 

duplamente excluídas por educadores brancos – tanto pela cor quanto 

pela violência. 

É fundamental que o professor esteja preparado para apoiá-lo na 

luta contra o preconceito racial existente em sala de aula. Ao fazer isso, 

os educadores negros e brancos trabalharão para mudar o estereótipo 

negativo da pessoa negra que permeou nossa sociedade, na qual eles são 

desvalorizados, denegridos e considerados sem importância. Em vez 

baseada em pesquisa qualitativa, utilizando-se de bibliografias, traz ao 
leitor relatos de professores em primeira mão sobre situações 
preconceituosas e /ou discriminatórias envolvendo jovens alunos no 
cotidiano escolar. 
Palavras-chave: Racismo; Preconceito; Discriminação racial; 
Professores;  

 

 
 

  



disso , promoverão o respeito pelas diferenças individuais 

,independentemente de raça, cor ou religião. 

Entende-se que a escola é um ambiente de convívio com 

educadores das mais diversas culturas, raças e religiões, e que ali deve 

ocorrer o respeito mútuo e a valorização das diferenças, tanto raciais 

quanto culturais. Tudo isso é necessário para que ocorra um aprendizado 

efetivo e a formação de um cidadão crítico, consciente de seus direitos e 

deveres.  

O preconceito racial é um problema na educação que precisa ser 

enfrentado com mais frequência, pois leva à violência, à opressão e à 

exclusão daqueles que o vivenciam. Esse problema deve ser abordado 

tanto nos programas de pós-graduação que formam educadores quanto 

nos cursos de formação continuada oportunidades de desenvolvimento 

profissional. 

Assim, a formação de um professor de qualidade e voltado para o 

tema contribuirá para que os estereótipos raciais deixem de existir nas 

escolas. Teremos uma educação de qualidade para todos, sem excluir 

ninguém, se o professor tiver os conhecimentos necessários para intervir 

adequadamente quando os alunos se distanciam deles com atitudes 

preconceituosas e tiver consciência da importância de trabalhar com 

quem está ensinando esses assuntos. 

 

1. METODOLOGIA 
 

Essa pesquisa foi elaborada através de levantamento bibliográfico 

realizado em livros, revistas e artigos especializados sobre o tema, e vendo 

que se trata do tema Formação de professores e preconceitos.  

Uma das vigas mestras deste estudo é a pesquisa de cunho 

bibliográfico, e na interpretação de Gil (2019) e Zanella (2013), este tipo 

de caminho metodológico se mostra pertinente quando o pesquisador 

realiza consultas a materiais que anteriormente já versaram sobre as 



temáticas que integram a estrutura de uma construção textual ou 

investigação científica.  

A abordagem do estudo é qualitativa, posto que a sua intenção é 

conhecer em que realidade social ocorrem os fenômenos observados no 

decurso de pesquisa (Minayo, 2013). Além disso, o estudo pode ser 

considerado como uma pesquisa exploratória. Neste sentido, Fontelles, 

Simões, Farias e Fontelles (2009) classificam as pesquisas exploratórias 

como aquelas em que o investigante executa para tornar-se mais 

familiarizado com a temática, buscando por meio da prática de pesquisa 

as relações existentes entre os conteúdos abordados. É também um 

estudo explicativo, o qual nos dizeres de Gil (2019) são aqueles em que o 

pesquisador busca por meio de seu trabalho entender o porquê 

determinado fenômeno acontece e as razões que corroboram para a sua 

existência. 

A operacionalização do estudo também abarcou a realização de um 

estudo multicasos. Na interpretação de Triviños (2010), esta abordagem 

representa uma visão mais ampla do que aquela propiciada pelos estudos 

de caso (Yin, 2015).  Para Soares, Inácio, Silva e Nascimento-e-Silva 

(2021; 2022), a realização de estudos multicasos permite que uma 

investigação tenha como elementos de comprovação de hipóteses mais de 

uma perspectiva, o que propicia ao investigante uma visão mais holística 

a respeito das temáticas por ele pesquisadas. Os estudos foram 

selecionados na base de dados BDTD – Biblioteca Digital de Teses e 

Dissertações no início do mês de maio de 2022, onde foi possível acessar 

o banco de dados de Teses, dissertações, monografias, artigos e materiais 

referente e disponíveis nesse banco de dados. Ainda assim, fez-se 

necessário a busca de artigos publicados no últimos 5(cinco) anos, de 

forma que experiências mais contemporâneas pudessem ser estudadas e 

analisadas para a providência da escrita desse artigo. 

Além dessas base de dados, realizou-se também um levantamento 

da literatura em maio de 2020, nas bases de dados Periódicos CAPES, 

Google Acadêmico, Scielo e Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações. Os descritores utilizados foram os seguintes: ‘’TDAH; Sala 
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de Recursos Multifuncionais” AND ‘’alunos” AND “deficiências” AND 

“Multifunctional Resource Room” AND ‘’Students’’ AND “Deficiencies” em 

todas as bases de dados.  

Desse modo, foram selecionados 04 artigos sendo incluídos 

segundo os critérios de elegibilidade conforme a Figura 1. Os critérios de 

inclusão foram: artigos, teses e dissertações nos idiomas inglês e 

português, nos últimos cinco anos, envolvendo dificuldades, alunos com 

deficiência e sala de recursos multifuncionais.  

 

Os critérios de exclusão foram artigos de revisão de literatura 

Figra 1 Fluxograma e critérios de seleção e inclusão dos trabalhos 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 

1. racismo, Preconceito e discriminação racial no espaço escolar 
 

Entendemos que o racismo, o preconceito e a discriminação racial 

propagados por meio de práticas e atitudes impróprias causam danos 

irreparáveis aos indivíduos e que aqueles que se envolvem em tais 

comportamentos também sofrem os efeitos de suas ações. Mesmo sendo 

considerados sentimentos e comportamentos deploráveis, eles têm sido 

muito mais corriqueiros na sociedade brasileira do que poderíamos 

imaginar, mesmo no cotidiano escolar que espera passar despercebido. 

Isso porque o ambiente educacional é composto por uma grande 

variedade de disciplinas, cada uma com sua própria história, cultura e 

visão de mundo. O que não justifica preconceito racial, discriminação ou 

racismo. 

O conceito de racismo é uma forma de preconceito e discriminação, 

baseada num termo controverso, que é visto como um conjunto de ideias 

pré-concebidas cuja principal função é enfatizar as diferenças biológicas 

entre brancos e negros, principalmente por acreditar na existência de 

grupos étnicos e raciais superiores e inferiores. Assim destaca-se: 

 

O termo "racismo" refere -se a uma atitude hostil e 
implacável contra indivíduos ou grupos de pessoas 
cujas características físicas ou biológicas são 
consideradas "racialmente inferiores" e estão 
diretamente relacionadas às suas qualidades 
intelectuais ou morais. Surgiu no âmbito da 
sociedade ocidental do século XVIII, quando isso foi 
apoiado por pretensões científicas que tentaram 
explicar as diferenças humanas e justificar o domínio 
expansionista colonial europeu sobre os povos de 
outros continentes. A noção era que o poder sobre os 
outros não era o produto do acidente, mas sim o 
resultado de um processo que a ciência poderia 
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explicar. (Borges, Medeiros, D’adesky, 2002, pp. 
39/40). 

 

O termo "racismo" refere -se a uma atitude hostil e implacável 

contra indivíduos ou grupos de pessoas cujas características físicas ou 

biológicas são consideradas "racialmente inferiores" e estão diretamente 

relacionadas às suas qualidades intelectuais ou morais. Surgiu no 

contexto da sociedade imperial do século XIX, quando foi apoiado por 

teorias científicas para explicar as diferenças humanas e justificar o 

domínio europeu sobre os povos de outros continentes durante a 

expansão colonial. A noção era que o poder sobre os outros não era o 

produto do acidente, mas sim o resultado de um processo que a ciência 

poderia explicar (Borges, Medeiros, D’adesky, 2002, p. 39/40). 

Por muito tempo, o racismo foi propagado por canais científicos e 

religiosos como doutrina, que buscava submeter o negro a atos extremos 

de desumanização, segregação, tortura física e psicológica, entre outras 

coisas. Não importa quanto tempo tenha levado para o racismo ser 

construído histórica, social e culturalmente, segundo Santos (2005, p. 

13), é simples para qualquer faculdade bem informada desmascará-lo. 

O racismo é um comportamento ou ação que resulta 
da hostilidade em relação a pessoas que têm uma 
afiliação racial que pode ser vista por características 
externas como cor da pele, tipo de cabelo, formato dos 
olhos, etc. Ele é o resultado da crença de que existem 
raças humanas superiores e inferiores, que se tenta 
aceitar como a única e verdadeira crença.  Exemplo 
disso são as teorias raciais que serviam para justificar 
a escravidão no século XIX, a exclusão dos negros e 
discriminação racial. (Munanga, 2006, p. 58). 

 

Pesquisadores como Edson Borges, Carlos Alberto Medeiros e 

Jacques d'Adesky (2002), todos citados por Munanga (2006), afirmam 

que o racismo se manifesta de duas formas interligadas : no nível 

individual e no nível institucional. O racismo individualizado se 

manifesta como atos discriminatórios cometidos por uma pessoa contra 

outra, seja por meio de atos de violência e agressão, destruição de bens 

ou bens, ou mesmo assassinatos. 



A institucionalização do racismo se manifesta por meio de atos 

sistemáticos de discriminação incentivados pelo governo ou com seu 

apoio velado, como a exclusão de pessoas de cor da sociedade e o 

isolamento dessas pessoas em bairros periféricos sem acesso à educação 

ou oportunidades de emprego. E até mesmo em livros educativos que 

retratam negros estereotipados e disformes ou apagam a história da 

população negra no Brasil. 

Pode-se ainda observar o racismo institucionalizado na 

propaganda, propagandas, novelas e outras formas de mídia que 
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julgamento arriscado e raso baseado em achismo e estereótipos. Um 
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explicar. (Borges, Medeiros, D’adesky, 2002, pp. 
39/40). 
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aceitar como a única e verdadeira crença.  Exemplo 
disso são as teorias raciais que serviam para justificar 
a escravidão no século XIX, a exclusão dos negros e 
discriminação racial. (Munanga, 2006, p. 58). 

 

Pesquisadores como Edson Borges, Carlos Alberto Medeiros e 

Jacques d'Adesky (2002), todos citados por Munanga (2006), afirmam 

que o racismo se manifesta de duas formas interligadas : no nível 

individual e no nível institucional. O racismo individualizado se 

manifesta como atos discriminatórios cometidos por uma pessoa contra 

outra, seja por meio de atos de violência e agressão, destruição de bens 

ou bens, ou mesmo assassinatos. 



Podemos perceber como o preconceito e a discriminação racial 

estão sempre ligados ao jeito de ser, pensar e fazer de cada um em relação 

a uma crença coletiva. Ela se manifesta nas relações institucionais e 

interpessoais de forma estrutural e sistêmica. Para combatê-los, é preciso 

empreender ações que reconheçam, valorizem e respeitem a diversidade 

étnica e cultural que compõe a sociedade brasileira e a raça humana. 

uma tarefa que envolve todos, começando pelos mais jovens da 

sociedade. É importante ressaltar que: 

 

O racismo, a desigualdade e outras formas de 
discriminação que ainda prevalecem na sociedade 
hoje superam qualquer tipo de discriminação que 
tenha suas raízes na educação. Para cumprir 
efetivamente seu papel de educadores, as instituições 
educativas devem se organizar como espaços 
democráticos de criação e difusão de conhecimentos 
e ideias voltadas para uma sociedade justa (Brasil, 
2004, p. 14). 

 

 

Apesar das evidências de discriminação racial que a pesquisa 

científica tem fornecido (Jaccoud; Beghin, 2002; Pinheiro et al., 2008; 

Telles, 2003), os brasileiros ainda têm uma forte crença de que o racismo 

não existe. Muitas vezes, professores atuais e aspirantes podem ser vistos 

compartilhando essa ideia. 

 

2. As relações de racismo, preconceito e discriminação racial em 
educação infantil e o papel do professor como mediador para uma 
formação consciente das desigualdades  

 

Como resultado desse entendimento, as escolas têm a obrigação de 

promover uma educação antirracista que reconheça, respeite e valorize a 

diversidade cultural e racial. Precisa ser um lugar de desconstrução e 

não de reprodução do racismo (Araújo, Giugliani, 2014).  

Esta é a educação que se espera que seja implementada nas 

instituições de ensino. Por ser um lugar onde a diversidade se manifesta 



e frequentemente interage em conflitos, é importante estar atento às 

instâncias de preconceito e discriminação racial dentro e fora dele. Como 

observa Cavalleiro: 

 

Assim como outras instituições da sociedade , o 
sistema educacional brasileiro está repleto de 
comportamentos racistas, discriminatórios e 
preconceituosos que frequentemente resultam em um 
ambiente escolar cotidiano prejudicial ao 
desenvolvimento emocional e cognitivo de todas as 
crianças e adolescentes , com destaque especial para 
aquelespertencente à população negra (Cavalleiro, 
2005, p. 68): 

 
As instituições educacionais não estão isentas de racismo, 

discriminação e preconceito racial , pois são locais onde são transmitidos 

e/ou ensinados conhecimentos, como a cultura, por exemplo, e o civismo, 

entre outros.  

Podemos dizer que se a escola, como outras instituições sociais, 

está repleta de situações preconceituosas e discriminatórias, 

principalmente contra os diferentes, Segundo Cavalleiro no artigo citado, 

espera-se que ela proporcione a todos os envolvidos no processo 

educativo uma atividade didática educacional que permita uma interação 

em que todos aprendam uns com os outros. O papel da escola é mediar 

e resolver os conflitos que surgem em seu ambiente. Conflitos muitas 

vezes silenciados. 

 

Uma perspectiva insuficiente sobre as atividades 
cotidianas da vida escolar dificulta a compreensão de 
relações harmoniosas entre adultos e crianças; 
negros, brancos e pardos. No entanto, esse elemento 
positivo torna-se contraditório na medida em que não 
existem livros, gravuras ou cartões infantis que 
expressem a existência de crianças não brancas na 
sociedade brasileira. Dessa forma, o ambiente 
educacional replica o paradigma vigente da beleza 
britânica/europeia nas interações sociais e nos 
canais de comunicação. A ocorrência desses eventos 
nas escolas também parece afirmar às crianças a 
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formação consciente das desigualdades  

 

Como resultado desse entendimento, as escolas têm a obrigação de 

promover uma educação antirracista que reconheça, respeite e valorize a 

diversidade cultural e racial. Precisa ser um lugar de desconstrução e 

não de reprodução do racismo (Araújo, Giugliani, 2014).  

Esta é a educação que se espera que seja implementada nas 

instituições de ensino. Por ser um lugar onde a diversidade se manifesta 



superioridade do modelo humano negro (Cavalleiro, 
2001, p. 145). 

 

Por se tratar de uma das ferramentas de aprendizagem do aluno, o 

preconceito sobre a pele negra é predominante nos livros didáticos no 

ambiente educacional, o que é inaceitável e contribui para o racismo. 

Segundo Silva (2005), “na maior parte do tempo em um livro didático, a 

humanidade e a vida na cidade são retratadas por um branco de classe 

média”. 

Não há muitos exemplos de negros, e os que existem tendem a 

mostrá-los reunindo sua inteligência para sobreviver, ou fazendo isso em 

uma posição de inferioridade. Como resultado, as crianças que veem 

essas imagens têm uma percepção generalizada de que todas as pessoas 

de cor negra são inferiores às pessoas de cor branca, uma vez que essas 

imagens não retratam pessoas negras em uma posição de distinção 

social.  

Corroborando com isso a autora Eliane Cavalleiro afirma que a 

discriminação: 

 

[...] Quando em certas condições sociais de suposta 
igualdade entre brancos e negros, fica evidente que 
um grupo é favorecido nas esferas social , educacional 
e profissional. Fato que expressa um processo 
institucional de exclusão social do grupo, 
desconsiderando suas habilidades e conhecimentos 
(2005, p. 26). 

 
Inúmeras escolas deixaram de valorizar a população negra e sua 

cultura. É comum entrar em uma escola e descobrir que não há nada 

que celebre ou homenageie a cultura negra ou a contribuição dos 

africanos para a história brasileira. Também é comum ver apenas a 

história da Europa no Brasil – dos colonizadores e vencedores – em 

muitos livros didáticos. 

Ao longo da história, o Brasil desenvolveu um paradigma 

excludente que impediu milhões de brasileiros de acessar ou permanecer 



nas escolas. Os negros foram proibidos de frequentar as escolas por 

muito tempo.  

A diversidade étnica, racial e cultural brasileira foi e ainda não é 

ensinada nas escolas. As instituições de ensino no Brasil continuam a 

ter uma realidade marcada por atitudes e declarações explícita ou 

implicitamente prejudiciais, racistas e discriminatórias em relação à 

população negra, historicamente impedida de ingressar ou permanecer 

nas escolas. 

Uma das principais atividades e mecanismos de 
transformação de uma população é a educação, que 
é o papel da escola em uma sociedade democrática , 
comprometida com a promoção da dignidade humana 
e o incentivo ao desenvolvimento de valores, hábitos 
e comportamentos que respeitem as diferenças e as 
singularidades e características de grupos e minorias. 
Assim, a educação é essencial no processo de 
formação de qualquer sociedade e abre caminhos 
para a ampliação da cidadania de um povo. (Ribeiro, 
2004, p. 7). 

 

O Ministério da Educação (MEC) instituiu as Direções Curriculares 

Nacionais para o Ensino das Relações Étnicas e o Ensino da História e 

Cultura Afro-brasileira e Africana com o objetivo de corrigir injustiças, 

erradicar a discriminação e o racismo, promover a inclusão social e a 

comunidade para todos, com intuito de mobilizar toda a sociedade para 

democratizar a educação, ajudar os professores a reconhecer e 

compreender o racismo e buscar maneiras de apoiá-los em seus esforços 

para abolir as políticas e práticas escolares racistas. 

De acordo com os Quadros Curriculares Nacionais (PCN), a escola 

é um espaço privilegiado de promoção da igualdade e da abolição de todas 

as formas de preconceito e racismo, uma vez que serve de ponto de 

encontro de pessoas de todas as origens raciais, religiosas e culturais. 

Com a criação da Lei n. 10.639/03, pretendia contribuir para a 

erradicação do preconceito racial “[...] requisito para o ensino da história 

e cultura africana e brasileira em todos os currículos de escolas públicas 

e privadas (Brasil, 2008, p. 16). 
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cultura. É comum entrar em uma escola e descobrir que não há nada 

que celebre ou homenageie a cultura negra ou a contribuição dos 
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Ao longo da história, o Brasil desenvolveu um paradigma 

excludente que impediu milhões de brasileiros de acessar ou permanecer 



Como resultado de leis como essas, levará pouco tempo para 

dissolver a distância entre negros e brancos, erradicar atitudes 

preconceituosas e construir uma sociedade mais igualitária, onde todos, 

independentemente de raça ou cor, sejam tratados igualmente e tenham 

os mesmos direitos. Portanto, a Lei 10.639/03: 

 

“[...] sinaliza para um modelo educacional que priorize 
a diversidade cultural presente na sociedade 
brasileira e, consequentemente, na sala de aula, de 
forma que ideias sobre reconhecimento, respeito à 
diversidade cultural , democracia e cidadania 
predominem em todas as relações que envolvem a 
educação e a comunidade escolar ,desde o processo 
de desenvolvimento de políticas educacionais até o 
desenvolvimento de currículos escolares e a formação 
de professores para atividades, métodos e técnicas 
pedagógicas..” (Brasil, 2008, p. 16). 

 

Para que a lei 10.639/03 alcance efetivamente um de seus 

objetivos, qual seja, auxiliar na eliminação do preconceito racial por meio 

da promoção da história e da cultura negra, é imprescindível que ela 

renuncie ao cargo e que isso seja feito em todas as escolas, que os 

instrutores se comprometam a realizar o trabalho como deve ser feito, 

levando os alunos a intensa reflexão, buscando reconhecer e valorizar a 

contribuição da comunidade negra para a cultura brasileira. 

 

Outra barreira são as disputas religiosas, pois a moral e as crenças 

permeiam o cenário educacional e acabam influenciando atitudes 

preconcebidas de alunos ou professores em sala de aula. Ao discutir 

práticas religiosas afro-americanas como o macumbeiro, o termo " 

feiticeiro" é frequentemente utilizado no discurso comum, o que reforça o 

preconceito e a discriminação contra os adeptos dessas práticas. Essas 

atitudes também são percebidas na educação infantil, pois as crianças 

que acompanham os pais aos candomblés enfrentam o preconceito de 

outras crianças ou mesmo de adultos de outras religiões. 

Um incidente que chamou a atenção de um dos autores do estudo 

ocorreu durante a celebração do Dia Nacional da Folhagem em uma 



escola da comunidade. Uma auxiliar de professora vestida de baiana para 

entregar os acarajés que foram distribuídos pela escola. Uma aluna de 

cinco anos que sempre demonstrou apoio à assessora mudou de atitude 

ao vê-la vestida de baiana e disse a uma colega que não gostava de 

"macumbeira "  

Essa postura provavelmente foi captada de um membro da família 

e replicada pela criança em um ambiente educacional. Também tive o 

incidente de duas crianças se recusarem a comer o acarajé porque, na 

opinião delas, a mãe não deixava. 

Os PCN defendem uma educação centrada na comunidade que 

construa uma sociedade equitativa e inclusiva, livre de origem, raça, 

sexo, gênero, idade e quaisquer outras formas de discriminação. Por isso, 

foram adotados os seguintes princípios com base na Constituição: a 

dignidade da pessoa humana, que repudia qualquer forma de 

discriminação; igualdade de direitos; participação e responsabilidade 

compartilhada na vida social. Segundo o PCN, para viver 

democraticamente é preciso respeitar as diversas etnias e grupos 

culturais que compõem uma sociedade pluralista como a brasileira.  

Tanto na luta contra o racismo no Brasil quanto na possibilidade 

de formação de uma consciência sobre as disparidades raciais em nosso 

país, a formação acadêmica assume papel fundamental. 

De acordo com Charles Taylor e cols. (1994), uma das principais 

estratégias de opressão de um determinado grupo é a ausência ou o 

reconhecimento injustificado de sua história. 

Segundo o autor, o processo de construção da identidade é 

dialético; em outras palavras, a identidade de uma pessoa é desenvolvida 

por meio da interação com outros grupos sociais.  

Nesse sentido, o indivíduo ou grupo pode realmente sofrer prejuízos 

se as representações a eles ligadas forem depreciativas. A falta de 

participação ou o reconhecimento injustificado pode se tornar a principal 

tática de exclusão de determinados grupos.  No caso do Brasil, essa 

ausência pode ser percebida no desconhecimento da história da 
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Outra barreira são as disputas religiosas, pois a moral e as crenças 

permeiam o cenário educacional e acabam influenciando atitudes 
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práticas religiosas afro-americanas como o macumbeiro, o termo " 

feiticeiro" é frequentemente utilizado no discurso comum, o que reforça o 

preconceito e a discriminação contra os adeptos dessas práticas. Essas 

atitudes também são percebidas na educação infantil, pois as crianças 

que acompanham os pais aos candomblés enfrentam o preconceito de 

outras crianças ou mesmo de adultos de outras religiões. 

Um incidente que chamou a atenção de um dos autores do estudo 

ocorreu durante a celebração do Dia Nacional da Folhagem em uma 



resistência dos povos negros e indígenas à opressão trazida pelo processo 

de colonização.  

 

 

Nesse cenário, a formação acadêmica ganha destaque. Um 

professor que teve a chance de refletir sobre as questões que os negros e 

indígenas enfrentaram historicamente pode desempenhar um papel 

crucial na destruição dos estereótipos negativos que são tipicamente 

associados a essas pessoas. 

Embora existam desafios, os professores não podem se recusar a 

defender uma educação antirracista que leve em consideração, respeite e 

valorize as culturas africana, afro-brasileira e indígena enquanto 

trabalha para dissipar noções preconcebidas e atitudes discriminatórias 

sobre diferenças e diversidade. Comece olhando e refletindo sobre suas 

próprias crenças, valores e concepções.  

Os programas de formação de professores de educação infantil 

devem possibilitar que eles criem experiências de aprendizagem em que 

as crianças possam aplicar adequadamente seus conhecimentos sobre 

as conquistas culturais e científicas de vários grupos étnicos e raciais, 

particularmente negros indígenas. E fazem isso por meio de experiências 

com filmes, danças, arte, música, teatro e outras linguagens que trazem 

à tona o conhecimento científico e as lutas e resistências desse povo. 

Sobre o trabalho de formação desenvolvido com os professores, Dias 

afirma: 

 

São esses investimentos que criam novas ambiências 
nos espaços de educação infantil, criando ambientes 
mais saudáveis.  As formas como os professores 
interferiram na transformação das percepções sobre 
a diversidade racial e étnica foram inúmeras e 
variadas .[sic].  Para promover a igualdade racial , 
esses objetivos foram alcançados tanto pelos 
participantes quanto pelos professores que optaram 
por não participar do curso . No entanto, eles foram 
inspirados a reconsiderar suas práticas.  As crianças 
também participaram dessas transformações , 
percebendo que têm direitos como resultado da 



aplicação de novos conhecimentos técnicos e 
experienciais que podem ser potencialmente úteis na 
promoção de mudanças institucionais (DIAS, 2012, p. 
191). 
 

Mais especificamente sobre o impacto do programa de formação de 

professores nas crianças, o autor afirma: 

 

Ao utilizar os ambientes de ensino-aprendizagem 
montados pelos professores, as atitudes de 
resistência das crianças negras e o desenvolvimento 
de uma nova percepção da população negra 
resultaram em processos ricos em que tanto os 
professores quanto as crianças negras vivenciaram 
profundamente o processo de empoderamento (Dias, 
2012, p. 191). 

 

Com base no ensaio, reiteramos o quanto é fundamental que a 

formação educacional, seja ela inicial ou continuada, contribua para 

compreender a singularidade do racismo brasileiro e desafiar o mito da 

democracia racial na cultura popular. 

 

A importância da educação infantil no desenvolvimento da 
criança e na luta contra o preconceito e discriminação racial 

 

O desenvolvimento da criança é muito beneficiado pela educação 

infantil, pois por meio dela a criança aprende a explorar o mundo e suas 

possibilidades, estabelecer vínculos sociais, desenvolver seu senso de 

autonomia e aprender a lidar com suas emoções. Como tudo nessa fase 

é uma experiência, um dos objetivos da educação infantil é proporcionar 

um espaço para a criança expressar seus sentimentos e valores.  

As crianças são incentivadas a desenvolver e exercitar suas 

habilidades cognitivas, emocionais, sociais, físicas e motoras na escola 

por meio de atividades de lazer , jogos e outras atividades.  

A esse respeito, o Referencial Curricular Nacional para a Educação 

Infantil afirma que " na instituição da educação infantil, podem ser 

resistência dos povos negros e indígenas à opressão trazida pelo processo 

de colonização.  

 

 

Nesse cenário, a formação acadêmica ganha destaque. Um 

professor que teve a chance de refletir sobre as questões que os negros e 

indígenas enfrentaram historicamente pode desempenhar um papel 

crucial na destruição dos estereótipos negativos que são tipicamente 

associados a essas pessoas. 

Embora existam desafios, os professores não podem se recusar a 

defender uma educação antirracista que leve em consideração, respeite e 

valorize as culturas africana, afro-brasileira e indígena enquanto 

trabalha para dissipar noções preconcebidas e atitudes discriminatórias 

sobre diferenças e diversidade. Comece olhando e refletindo sobre suas 

próprias crenças, valores e concepções.  

Os programas de formação de professores de educação infantil 

devem possibilitar que eles criem experiências de aprendizagem em que 

as crianças possam aplicar adequadamente seus conhecimentos sobre 

as conquistas culturais e científicas de vários grupos étnicos e raciais, 

particularmente negros indígenas. E fazem isso por meio de experiências 

com filmes, danças, arte, música, teatro e outras linguagens que trazem 

à tona o conhecimento científico e as lutas e resistências desse povo. 

Sobre o trabalho de formação desenvolvido com os professores, Dias 

afirma: 

 

São esses investimentos que criam novas ambiências 
nos espaços de educação infantil, criando ambientes 
mais saudáveis.  As formas como os professores 
interferiram na transformação das percepções sobre 
a diversidade racial e étnica foram inúmeras e 
variadas .[sic].  Para promover a igualdade racial , 
esses objetivos foram alcançados tanto pelos 
participantes quanto pelos professores que optaram 
por não participar do curso . No entanto, eles foram 
inspirados a reconsiderar suas práticas.  As crianças 
também participaram dessas transformações , 
percebendo que têm direitos como resultado da 



oferecidas às crianças condições para a aprendizagem que ocorre na 

brincadeira e aquela que resulta de situações pedagógicas intencionais 

ou de aprendizagem dirigido por adultos" (Brasil, 1998, p. 23) Dessa 

forma, são proporcionadas descobertas, investigações e experimentos, 

possibilitando que as crianças se desenvolvam plenamente. 

É importante lembrar que a educação infantil é a primeira fase da 

educação básica, e está dividida da seguinte forma: creche - crianças de 

0 a 3 anos e 11 meses; pré-escolar - crianças dos 4 aos 5 anos e 11 meses. 

De acordo com o artigo 29 da Lei Nacional de Educação ( LDB ), a 

educação tem como objetivo primordial “o desenvolvimento integral da 

criança em todos os seus domínios físico, psicológico, intelectual e social 

, complementando o envolvimento familiar e comunitário”(Brasil, 1996)  

É a primeira interação da criança com o ambiente escolar , o ponto 

em que ela começa a interagir com outras pessoas fora do ambiente 

familiar no qual ela foi usada anteriormente. Com base nisso, 

compreendemos que a educação infantil é um período crucial para as 

crianças, pois deve ser um local que acolha todas as pessoas sem 

distinção de qualquer natureza. 

Diante da faixa etária que atende essa etapa de ensino, acredita - 

se que práticas racistas e preconceituosas não ocorram. No entanto, um 

exame mais atento revela que esses comportamentos são generalizados 

e, na maioria das vezes, passam despercebidos na vida escolar e que 

impactam diretamente na aprendizagem dos pequenos (Araújo, 2011) 

Devemos compreender que "o desenvolvimento da identidade de 

um indivíduo começa na infância e será influenciado por todas as 

referências que ele for traçando ao longo de sua história, sejam elas 

positivas ou negativas"(Mariosa; Reis, 2011) Assim, é importante acessar 

referências que apoiem e elevem a própria cultura e afiliação étnica e que 

sejam percebidas positivamente. Os educadores que ali atuam, 

principalmente os professores, precisam entender que: 

 

Toda linguagem não verbal utilizada em ambientes 
educacionais transmite valores que são claramente 
prejudiciais e discriminatórios por meio de padrões de 



tratamento, atitudes, gestos, tons de voz e outras 
pistas sociais , comprometendo o conhecimento da 
comunidade negra (Cavalleiro, 2010, p. 84). 

 

Na educação infantil , os casos de preconceito e discriminação 

racial geralmente assumem a forma de expressões ofensivas que se 

concentram principalmente nas partes do corpo da criança. As 

características físicas de uma criança, como o cabelo, o nariz e os lábios, 

são evidentes. Características que tornam o negro alvo de nomes 

pejorativos, xingamentos e humilhações (Araújo, 2011). 

As questões relacionadas às relações raciais devem ser abordadas 

desde a educação infantil, pois é nessa fase que se inicia o 

desenvolvimento da criança. Assim, tanto as crianças negras quanto as 

brancas começam a adquirir os conhecimentos necessários para lidar 

com essas situações preconceituosas, tanto na escola quanto na 

sociedade. 

Por meio da formação docente, será mais fácil para os professores 

enfrentar as atitudes racistas quando elas surgirem em sala de aula, 

sejam elas explícitas ou implícitas, a fim de fazer a intervenção adequada 

e afastar todo e qualquer preconceito racial que possa surgir (Santos, 

2007). 

 

Conclusões 
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desenvolvimento profissional e pessoal, pois foram adquiridos diversos 
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, complementando o envolvimento familiar e comunitário”(Brasil, 1996)  

É a primeira interação da criança com o ambiente escolar , o ponto 

em que ela começa a interagir com outras pessoas fora do ambiente 

familiar no qual ela foi usada anteriormente. Com base nisso, 

compreendemos que a educação infantil é um período crucial para as 

crianças, pois deve ser um local que acolha todas as pessoas sem 

distinção de qualquer natureza. 

Diante da faixa etária que atende essa etapa de ensino, acredita - 

se que práticas racistas e preconceituosas não ocorram. No entanto, um 

exame mais atento revela que esses comportamentos são generalizados 

e, na maioria das vezes, passam despercebidos na vida escolar e que 

impactam diretamente na aprendizagem dos pequenos (Araújo, 2011) 

Devemos compreender que "o desenvolvimento da identidade de 

um indivíduo começa na infância e será influenciado por todas as 

referências que ele for traçando ao longo de sua história, sejam elas 

positivas ou negativas"(Mariosa; Reis, 2011) Assim, é importante acessar 

referências que apoiem e elevem a própria cultura e afiliação étnica e que 

sejam percebidas positivamente. Os educadores que ali atuam, 

principalmente os professores, precisam entender que: 

 

Toda linguagem não verbal utilizada em ambientes 
educacionais transmite valores que são claramente 
prejudiciais e discriminatórios por meio de padrões de 



para engajar e promover a diversidade racial e cultural dentro e fora da 

sala de aula. 

 O preconceito e a discriminação racial são criados pela sociedade 

em que vivemos e, para erradicá-los, devemos estimular ações 

colaborativas. Isso pode ser feito dentro da escola, desenvolvendo toda a 

comunidade escolar e ensinando os alunos a se colocarem no lugar dos 

outros e perceber que, apesar das diferenças, somos todos seres 

humanos que merecem respeito. Reconhecemos que a educação oferece 

a possibilidade de uma ação educativa e socialmente transformadora, ao 

invés de ser causadora de injustiças sociais. Portanto, é responsabilidade 

de todo sujeito lutar por justiça social e igualdade de direitos. 

Situações que envolvem noções preconcebidas obscurecem a 

identidade e as origens, e mudar isso não é uma tarefa fácil, pois as 

pessoas imersas no cotidiano moldado por essas ideologias precisam 

entender que a sociedade é formada por diversos seres humanos e que 

essas diferenças devem ser respeitadas para que a vida funcione. 

 Cabe ao professor atuar como mediador, fazendo com que essas 

diferenças diminuam e, idealmente, desapareçam. Devemos apoiar as 

ações positivas de nossos alunos, trabalhar sua autoestima e promover 

uma cultura de paz e justiça social. Com a disseminação de atitudes de 

orgulho por pertencer a outras etnias, os alunos têm mais facilidade de 

se identificar como negros ou indígenas quando sua autoestima é 

restaurada. 

Para que a educação antirracista seja eficaz no cotidiano escolar, é 

necessária uma mudança nas atitudes e crenças racistas. Por isso, a 

escola deve levar em conta a diversidade étnica e cultural que compõe a 

nação brasileira e a raça humana em seus currículos e ações educativas.  

Os, educadores e educadoras, precisam estar atentos à diversidade 

de culturas presentes no cenário educacional e entender que o 

engajamento nas discussões sobre questões raciais deve envolver todos, 

não apenas os professores que estão comprometidos com o tema da etnia 

e diversidade cultural. 



E por último, como já foi dito, as atitudes e comportamentos 

racistas prejudicam as crianças e têm um impacto negativo irreparável 

no seu desenvolvimento. Assim, a escola tem um papel fundamental na 

implementação das leis 10.639 / 03 e 11.645/08 e na educação 

antirracista.  

É responsabilidade da sociedade como um todo se manifestar 

contra o racismo e a discriminação contra indivíduos e grupos. O 

comprometimento de todas as pessoas é fundamental no combate às 

atitudes e comportamentos racistas, machistas, machistas e outras 

formas de opressão que permeiam a sociedade brasileira. 

E assim, deixamos esse material para que novos estudo possam 

ser aprofundados de forma que possam analisar todas as situações que 

os professores e os agentes formadores possam enfrentar. 
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Resumo 

 

Discutir a homofobia na sociedade moderna é extremamente 
importante, dada a violência regular contra pessoas LGBTQIA+ que 
ocorre em espaços públicos , incluindo escolas. O sistema educacional 
deve ser um lugar especial onde a normatização e a hierarquia de gênero, 
identidade e sexualidade possam ser desconstruídas, permitindo que a 
comunidade LGBTQIA+ tenha acesso e mantenha a aceitação social. No 
entanto, uma escola ainda perpetua um modelo heteronormativo, 
evidenciando a necessidade de estratégias políticas e educacionais para 
transformá-la em um ambiente que respeite e reconheça a diversidade de 
orientações sexuais. Esse procedimento representa uma desvantagem 
educacional para os alunos LGBTQIA+, comprometendo seu 
desenvolvimento acadêmico e pessoal. Apresenta um panorama histórico 
da homofobia em outras épocas, começando pelas sociedades antigas. 
Também discute como as crenças religiosas cristãs afetaram a maneira 
como as pessoas se comportavam e pensavam sobre a sexualidade, bem 
como o impacto que essas crenças tiveram nas escolas. Examina o 
princípio do direito à educação na perspectiva dos direitos humanos e 
levanta preocupações sobre a eficácia de sua proteção. A metodologia que 
essa pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, pois acreditamos que 
esse ponto de vista é excelente para estudos no campo das ciências 
humanas. Para atingir o objetivo proposto nesse estudo, utilizou-se de 
pesquisa bibliografia, especialmente apropriado à pesquisa no campo das 
ciências humanas e sociais, pois visa identificar a realidade investigada 
sobre a questão dos impactos causados pela homofobia no ambiente 
escolar e os desafios para acesso e permanência de estudantes LGBTQIA+ 
na escola. Realizou-se uma pesquisa de caráter exploratório, com 
questões norteadoras que envolvem a homofobia no ambiente escolar.  
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Abstract: 



 

Discussing homophobia in modern society is extremely important, given 
the regular violence against LGBTQIA+ people that occurs in public 
spaces , including schools. The educational system should be a special 
place where normatization and hierarchy of gender, identity, and 
sexuality can be deconstructed, allowing the LGBTQIA+ community to 
access and maintain social acceptance. However, a school still 
perpetuates a heteronormative model, highlighting the need for political 
and educational strategies to transform it into an environment that 
respects and recognizes the diversity of sexual orientations. This 
procedure represents an educational disadvantage for LGBTQIA+ 
students, compromising their academic and personal development. It 
presents a historical overview of homophobia in other eras, starting with 
ancient societies. It also discusses how Christian religious beliefs affected 
the way people behaved and thought about sexuality, as well as the 
impact these beliefs had on schools. It examines the principle of the right 
to education from a human rights perspective and raises concerns about 
the effectiveness of its protection. The methodology that this research 
adopted is a qualitative approach, because we believe that this point of 
view is excellent for studies in the field of human sciences. To achieve the 
proposed objective in this study, we used bibliographic research, 
especially appropriate for research in the field of human and social 
sciences, because it aims to identify the reality investigated on the issue 
of the impacts caused by homophobia in the school environment and the 
challenges for access and permanence of LGBTQIA+ students in school. 
An exploratory research was carried out, with guiding questions involving 
homophobia in the school environment.  
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Resumen 
 

Debatir la homofobia en la sociedad moderna es extremadamente 
importante, dada la violencia habitual contra las personas LGBTQIA+ que 
se produce en los espacios públicos , incluidas las escuelas. El sistema 
educativo debería ser un lugar especial donde la normatización y la 
jerarquía de género, identidad y sexualidad puedan ser deconstruidas, 
permitiendo a la comunidad LGBTQIA+ acceder y mantener la aceptación 
social. Sin embargo, la escuela sigue perpetuando un modelo 
heteronormativo, lo que pone de manifiesto la necesidad de estrategias 
políticas y educativas para transformarla en un entorno que respete y 
reconozca la diversidad de orientaciones sexuales. Este procedimiento 
representa una desventaja educativa para los estudiantes LGBTQIA+, 
comprometiendo su desarrollo académico y personal. Presenta un 
panorama histórico de la homofobia en otras épocas, comenzando por las 
sociedades antiguas. También analiza cómo las creencias religiosas 
cristianas afectaron al modo en que la gente se comportaba y pensaba 
sobre la sexualidad, así como el impacto que estas creencias tuvieron en 

Jefferson Davi Ferreira dos Santos 
Doutorando Profissional em Administração e Contabilidade na FUCAPE 
Business School 
Graduado em Pós Ciências Navais/ Administração pela Escola Naval 
(2012).  
Professor do Instituto Federal do Mato Grosso -Parecis-MT 
 
Fabiana Bora Medeiros 
https://orcid.org/0000-0001-6929-7242 
Graduanda no curso de Licenciatura em Letras Inglês- 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR)-Curitiba-PR 
 
 
Resumo 

 

Discutir a homofobia na sociedade moderna é extremamente 
importante, dada a violência regular contra pessoas LGBTQIA+ que 
ocorre em espaços públicos , incluindo escolas. O sistema educacional 
deve ser um lugar especial onde a normatização e a hierarquia de gênero, 
identidade e sexualidade possam ser desconstruídas, permitindo que a 
comunidade LGBTQIA+ tenha acesso e mantenha a aceitação social. No 
entanto, uma escola ainda perpetua um modelo heteronormativo, 
evidenciando a necessidade de estratégias políticas e educacionais para 
transformá-la em um ambiente que respeite e reconheça a diversidade de 
orientações sexuais. Esse procedimento representa uma desvantagem 
educacional para os alunos LGBTQIA+, comprometendo seu 
desenvolvimento acadêmico e pessoal. Apresenta um panorama histórico 
da homofobia em outras épocas, começando pelas sociedades antigas. 
Também discute como as crenças religiosas cristãs afetaram a maneira 
como as pessoas se comportavam e pensavam sobre a sexualidade, bem 
como o impacto que essas crenças tiveram nas escolas. Examina o 
princípio do direito à educação na perspectiva dos direitos humanos e 
levanta preocupações sobre a eficácia de sua proteção. A metodologia que 
essa pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, pois acreditamos que 
esse ponto de vista é excelente para estudos no campo das ciências 
humanas. Para atingir o objetivo proposto nesse estudo, utilizou-se de 
pesquisa bibliografia, especialmente apropriado à pesquisa no campo das 
ciências humanas e sociais, pois visa identificar a realidade investigada 
sobre a questão dos impactos causados pela homofobia no ambiente 
escolar e os desafios para acesso e permanência de estudantes LGBTQIA+ 
na escola. Realizou-se uma pesquisa de caráter exploratório, com 
questões norteadoras que envolvem a homofobia no ambiente escolar.  
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Abstract: 



las escuelas. Examina el principio del derecho a la educación desde la 
perspectiva de los derechos humanos y plantea inquietudes sobre la 
eficacia de su protección. La metodología que adoptó esta investigación 
fue un enfoque cualitativo, ya que consideramos que este punto de vista 
es excelente para los estudios en el campo de las ciencias humanas. Para 
alcanzar el objetivo propuesto en este estudio, se utilizó la investigación 
bibliográfica, especialmente adecuada para investigaciones en el campo 
de las ciencias humanas y sociales, pues pretende identificar la realidad 
investigada sobre la cuestión de los impactos causados por la homofobia 
en el ambiente escolar y los desafíos para el acceso y permanencia de los 
alumnos LGBTQIA+ en la escuela. Se realizó una investigación 
exploratoria, con preguntas orientadoras que involucran la homofobia en 
el ambiente escolar.  
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INTRODUÇÃO 
 

Todo conhecimento é autoconhecimento, segundo Boaventura de 

Sousa Santos, que é uma das ideias que discutiu em seu ensaio. Esse é 

um dos fatores que nos levaram a investigar a relação entre diversidade 

sexual e educação (2002). A esse respeito, é importante observar que 

nossas identidades sexuais, interesses intelectuais e histórias de luta e 

resistência nos ajudam a entender essas motivações. 

Em uma situação em que o ensino superior público ainda é um 

sonho para a maioria dos brasileiros, embora venha se democratizando 

gradativamente nos últimos anos, ter acesso ao conhecimento produzido 

por acadêmicos e pesquisadores da área nos confere responsabilidades 

cívicas, não estamos apenas tentando replicar e / ou elaborar suas 

ideias, mas também estamos tentando torná-las mais democráticas. 

Além disso, estamos tentando fazer com que essas ideias façam parte de 

nossas vidas diárias.  

Nesse contexto, cabe destacar nossas experiências antagônicas 

com vistas a igualar as relações sociais entre pessoas LGBTQIA+ e 

heterossexuais, haja vista que é consenso em boa parte dos Estudos 

Feministas, Gays e Lésbicos a situação de dessemelhança entre as 

referidas identidades, com claras vantagens históricas dadas à população 



heterossexual, que passa a ter mais direitos e acesso à cidadania e seus 

benefícios. 

Seguindo os objetivos atuais do movimento LGBTQIA+, 

descobrimos que as principais justificativas para esse movimento social 

se concentram em iniciativas educativas efetivas para torná-lo inclusivo, 

não discriminatório e civil, não-excludente, que reconheça e valorize as 

diferentes culturas e a diversidade presente nas escolas. Outra prioridade 

é criminalizar qualquer comportamento considerado homofóbico, 

incluindo abuso verbal e físico, seleções e acesso a certos benefícios 

sociais com base na orientação. sexual e/ou identidade de gênero, 

discursos de ódio, etc. 

 

Pesquisas (Unesco, 2004; Abramovay et al., 2004; Carrara e 

Ramos, 2005) apontam altos níveis de sexismo e homofobia são relatados 

em salas de aula envolvendo alunos e professores. Como todos sabemos, 

isso contribui para uma cultura de violência e conflito , que transforma 

as escolas em locais de insaciação e repetência , além de afetar a 

subjetividade de grupos que desafiam as normas de gênero e sexualidade. 

Essa ênfase na educação não é por acaso. Paulo Freire em sua obra 

Pedagogia do Oprimido desenvolve uma intensa reflexão a respeito da 

“educação bancária” e da “educação problematizadora”, considerando o 

primeiro como um mantenedor da injustiça social , fortemente 

hierarquizado, verticalizado e domesticador do sujeito ação. Ao contrário, 

a educação problematizadora visa a libertação dos oprimidos e a 

humanização das pessoas, questionando a história humana e suas 

tradições. É horizontalizado e dialético, e denuncia as injustiças sociais 

(2005). 

Diante do problema exposto, esta pesquisa teve como objetivo geral 

conhecer as problemáticas enfrentadas pelos alunos que sofrem 

homofobia e a ausências e emergências da educação escolar segundo o 

Movimento LGBTQIA+.  

Para atingir nosso objetivo geral, tomamos por objetivos 

específicos: Apresentar a conceituação da etimologia da sigla LGBTQIA+; 

las escuelas. Examina el principio del derecho a la educación desde la 
perspectiva de los derechos humanos y plantea inquietudes sobre la 
eficacia de su protección. La metodología que adoptó esta investigación 
fue un enfoque cualitativo, ya que consideramos que este punto de vista 
es excelente para los estudios en el campo de las ciencias humanas. Para 
alcanzar el objetivo propuesto en este estudio, se utilizó la investigación 
bibliográfica, especialmente adecuada para investigaciones en el campo 
de las ciencias humanas y sociales, pues pretende identificar la realidad 
investigada sobre la cuestión de los impactos causados por la homofobia 
en el ambiente escolar y los desafíos para el acceso y permanencia de los 
alumnos LGBTQIA+ en la escuela. Se realizó una investigación 
exploratoria, con preguntas orientadoras que involucran la homofobia en 
el ambiente escolar.  
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nossas vidas diárias.  

Nesse contexto, cabe destacar nossas experiências antagônicas 

com vistas a igualar as relações sociais entre pessoas LGBTQIA+ e 

heterossexuais, haja vista que é consenso em boa parte dos Estudos 

Feministas, Gays e Lésbicos a situação de dessemelhança entre as 
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Dissertar sobre a educação cidadã; Apresentar os direitos a educação 

inclusiva e os obstáculos enfrentados pela comunidade LGBTQIA+.  

Entre eles, sugerir metodologias que viabilizem e possibilite salas 

de aula, proporcionem discussões, conectem aplicações práticas e 

projetos que abordem questões como orientação sexual, identidade de 

gênero, movimentos sociais e a formação de professores para uma escola 

democrática e inclusiva. 

Nossa pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, pois 

acreditamos que esse ponto de vista é excelente para estudos no campo 

das ciências humanas. Para atingir o objetivo proposto nesse estudo, 

utilizou-se de pesquisa bibliografia, especialmente apropriado à pesquisa 

no campo das ciências humanas e sociais, pois visa identificar a realidade 

investigada sobre a questão dos impactos causados pela homofobia no 

ambiente escolar e os desafios para acesso e permanência de estudantes 

LGBTQIA+ na escola. Realizou-se uma pesquisa de caráter exploratório, 

com questões norteadoras que envolvem a homofobia no ambiente 

escolar.  

 

 

 

2. Metodologia de pesquisa 
 

O estudo trata de uma pesquisa bibliográfica e análise de texto 

qualitativa, tendo em vista os procedimentos técnicos, que, por sua vez 

utilizou o método de pesquisa bibliográfica, pois foi utilizado material 

publicado referente ao tema abordado, como livros e materiais 

disponibilizados pela internet.   

De acordo com Gil (2017), a pesquisa bibliográfica é elaborada com 

base em material já publicado.  Tradicionalmente, esta modalidade de 

pesquisa inclui material impresso, como livros, revistas, jornais, teses, 

dissertações e canais de eventos científicos.   

No que concerne a questão das pesquisas qualitativas, Minayo 

(2013) esclarece que este tipo de pesquisa se dedica a compreender a 



realidade social na qual os fenômenos acontecem por meio da fala dos 

participantes do estudo.  

Assim, diferentemente das pesquisas de natureza quantitativa, as 

quais lidam com dados representados numericamente, os estudos 

qualitativos são permeados pela subjetividade existente no discurso dos 

partícipes de uma investigação científica. Conforme visto em Borges 

(2019), compete ao pesquisador captar a essência da fala dos sujeitos 

respondentes com vistas a dar maior assertividade aos resultados 

alcançados.  

Tomando por base as definições de Vergara (2002), define-se: a) 

Quanto aos fins; exploratória: esta investigação é realizada na área na 

qual há pouco conhecimento acumulado e sistematizado, e assim a 

pesquisa foi realizada em duas etapas complementares e inter-

relacionadas, tendo envolvido levantamento de informações em fontes 

secundárias e primárias. 

Fez-se necessário uma revisão bibliográfica referente aos temas; 

preconceitos; LGBTQIA+ ; professores; onde artigos, identifcados na 

literatura, foram devidamente lidos e descritos para compor o marco 

teórico do estudo.    

 

3. A população lgbtqia+ : conceituação 
 

Homossexualidade, bissexualidade, transgenerismo e outras 

identidades específicas de gênero que desafiam a heteronormatividade 

como o único modelo a ser adotado são exemplos de expressões 

específicas de gênero da diversidade sexual que devem ser respeitadas e 

visíveis no ambiente educacional como sendo igualmente legítimas e 

autônomas como heterossexismo e cisgênero.  

 

Segundo Souza (2015), a diversidade de gênero e sexual não deve 

ser reduzida a diferenças sexuais, pois isso reconhece a legitimidade da 

expressão LGBTQIA+ entre outras sexualidades e permite uma 

compreensão mais ampla da sexualidade humana. O conceito de 
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diversidade sexual e de gênero não apenas reconhece a existência de 

muitas expressões sexuais e de gênero, mas também exige a justificativa 

dessas sexualidades, que são tão naturais quanto a heterossexualidade. 

É fundamental primeiro compreender a origem e o conceito da 

palavra, para depois entender como ela é vista e vivenciada na esfera 

pública, principalmente no ambiente educacional. Antes de discutir a 

história do movimento LGBTQI+ e sua relação com a educação, é 

importante entender quem é essa população, o que causa a violência que 

ela vivencia que motiva o desenvolvimento do estudo e a realidade que 

essa população está inserida em nosso país. 

A sigla LGBTQI+ (Lésbicas, Gays, Bissexuais e 

Travestis/Transexuais/Transgêneros, Queer, Intersexuais e outras 

expressões de diversidade sexual que não sejam cis-héteros) São 

referidas as infinitas expressões da diversidade sexual e de gênero que 

decorrem do processo de sociabilidade humana. As dinâmicas de 

construção da individualidade humana e da totalidade social – que 

surgem através do trabalho, componente fundamental da serenidade 

social – são a fonte da diversidade. 

Compreender a existência dessas expressões da diversidade sexual 

e de gênero, fundamentais para a sociabilidade humana, requer também 

entender a formação de nossa sociedade e o status quo, pois isso reforça 

padrões que dão origem à violência contra a comunidade LGBTQI +e 

enfatiza a importância do estudo atual. 

Nosso sistema social é construído sobre relações de gênero 

baseadas na manutenção consistente de várias normas previamente 

estabelecidas. Uma das normas sociais reforçadas pelo heterossexismo é 

que os indivíduos só podem se envolver em comportamentos classificados 

como heterossexuais (onde eles só se envolvem em relações sexuais com 

outras pessoas do sexo oposto). 

Assim, Gilmar Nogueira desconstrói os estudos de Adrienne Rich 

(1980) e Richard Miskolci (2007 ) para mostrar que um componente desse 

sistema se baseia no dualismo entre heterossexismo e homossexismo em 

seu ensaio publicado no Blog iBahia em 2013. 



 

Em um processo societário onde um padrão é estabelecido, ele 

explica que a heterossexualidade se torna obrigatória se for naturalizada 

e incentivada, exigindo que todos os indivíduos se encaixem nesse molde 

e, consequentemente, sejam heterossexuais. Ele também introduz em 

sua análise a noção de heteronormatividade, cunhada em 1991 pelo 

teórico Michael Warner, tratando -a como uma nova ordem social que 

exige não apenas a heterossexualidade, mas também que todos moldem 

suas vidas e relacionamentos de modo a cumprir os requisitos do modelo 

heteronormativo.  

Essa ideia enfatiza os aspectos discursivos e normativos em 

comparação com outros determinantes sociais. Com base nesse 

entendimento, Nogueira explica um fenômeno que aponta explicitamente 

para a existência de violência contra aqueles que rompem com o padrão 

socialmente naturalizado de heterossexismo. 

Vemos, assim, o comportamento heteronormativo como um 

processo em que a heterossexualidade se posiciona como o único meio 

legítimo de expressão da sexualidade humana, excluindo a existência de 

uma diversidade sexual e de gênero incompatível com a sociabilidade. 

Optamos por usar o termo ” heterossexismo” no lugar de 

“homossexismo” porque, de uma perspectiva global e considerando a 

importância de todas as relações sociais, capta com mais precisão o 

preconceito e a discriminação contra a comunidade LGBTQIA+, bem 

como o privilégio concedido ao heterossexismo (Silva, 2017). 

Essa violência é o que conhecemos como LGBTfobia. Portanto, 

entendemos a LGBTfobia como uma expressão do sistema 

heteropatriarcal-racista-capitalista que rege o status quo na sociedade 

contemporânea, agindo para restringir a liberdade de escolha dos 

indivíduos (Silva, 2017) 

Além de ser fonte de heterossexismo, o termo ” cisgênero” refere – 

se a pessoas que se identificam com o gênero em que nasceram e que 
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que os indivíduos só podem se envolver em comportamentos classificados 

como heterossexuais (onde eles só se envolvem em relações sexuais com 

outras pessoas do sexo oposto). 

Assim, Gilmar Nogueira desconstrói os estudos de Adrienne Rich 

(1980) e Richard Miskolci (2007 ) para mostrar que um componente desse 

sistema se baseia no dualismo entre heterossexismo e homossexismo em 

seu ensaio publicado no Blog iBahia em 2013. 



associadas a esse gênero, como certos tipos de roupas, comportamentos 

e fala. 

Como resultado, entendemos que as pessoas transexuais e 

travestis, objeto deste estudo, são aquelas que expressam suas 

identidades de forma diferente das normas promovidas e reforçadas pelo 

sistema cis – heteropatriarcal-racista – capitalista. Desse modo, eles 

experimentam forte repressão com muito mais frequência do que outros 

membros da comunidade LGBTQIA+. 

 

Portanto, nesse quadro, todo aquele que rejeita ou rompe com o 

caminho cisgênero -sexista é excluído e rotulado socialmente como 

anoréxico, tendo sido injustiçado por um determinado segmento da 

sociedade. Segundo Teixeira (2017), o enraizamento dessa questão com 

o patriarcado, o sexismo, o racismo e outras questões possibilita o 

surgimento da LGBTfobia. Ao longo da história da humanidade , todos os 

que romperam com o paradigma dominante sofreram repressão e 

opressão. Para iniciar um processo de contestação do status quo na área 

da diversidade sexual e de gênero, a comunidade LGBTQI+ precisará se 

organizar politicamente e exigir reconhecimento como sujeito de direitos. 

 

3.1 Educação cidadã e inclusiva 

 

A educação é um fenômeno que existe desde os primórdios da 

humanidade. Seja nas instruções, no como fazer ou ser. Passaram- se os 

séculos e a educação sofreram uma mudança estrutural significativa. 

Havia uma divisão social do conhecimento, ou instrução para os ricos e 

instrução para os pobres, ou instrução para os que estariam no comando 

e os que estariam sob o comando . Hoje, essa divisão do conhecimento é 

usada principalmente como uma tática para criar trabalhadores para as 

indústrias fortalecidas pela ascensão do modelo econômico capitalista. 

A partir de agora, os Movimentos Sociais seriam incapazes de 

aceitar esse paradigma de educação controladora e de tendência. Uma 

batalha pela qual luta é a educação diferenciada. Diferentes em muitos 



aspectos, incluindo metodologia, currículo, relacionamentos e, 

obviamente, as intenções da política educacional. Qual sujeito ela busca 

criar?  Um alienado e apolítico que não fala, não se emancipa e contribui 
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de batalha. Nesta direção: 
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essenciais à vida dos oprimidos, em última análise, esses movimentos 
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Construir cidades responsáveis, ativas e envolvidas , focadas no 

panorama geral e não nas questões locais (…) voltando às utopias e 

enfatizando a mobilização da educação comunitária e a participação na 

construção de novas agendas. Essas agendas devem levar em conta 

projetos emancipatórios que priorizem a mudança social, definam seu 

sentido e propósito, considerem alternativas para um novo modelo 

econômico inclusivo e concretizem os valores de uma sociedade onde o 

ser humano é valorizado acima da riqueza, do mercado, da política e 

status social , e poder geral. A educação não formal é uma área crucial 

para desenvolver tais planos e dar sentido e significado às lutas dos 

indivíduos no campo da educação com o objetivo de mudar a realidade 

social (Gohn, 2007, p. 53, grifo nosso). 
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O autor Paulo Freire declara em Pedagogia da Indignação que 

acredita na capacidade de reflexão do ser humano e em sua ação 

transformadora contra o domínio das estruturas econômicas, científicas 

e tecnológicas. Para ele o fato de o próprio tornado ser capaz de entender 

como era influenciado ou constrangido pelas estruturas econômicas 

também o tornava capaz de intervir na realidade constrangida. Dito de 

outra forma, ter consciência da própria condição e não se sujeitar 

fatalisticamente a este ou aquele destino abre as portas à sua intervenção 

global (Freire, 2000, p. 27). 

Ao culpar a humanidade como perpetradora das injustiças sociais 

existentes, a posição de Freire justifica a existência e a luta dos 

movimentos sociais. Como resultado, não cabe mais ao governo, Deus ou 

qualquer outro terceiro agir em seu nome. Isso garante que o sujeito 

humano seja livre para tomar suas próprias decisões e seguir o curso 

escolhido, em vez de ser uma vítima da opressão ou serem libertados das 

restrições impostas a eles por aqueles que detêm a autoridade, libertando 

também o opressor. Em Pedagogia do Oprimido, Freire também explica 

os movimentos sociais dizendo que “talvez quando o oprimido descobre 

pela primeira vez o opressor e se engaja na luta organizada por sua 

liberdade, ele começa a acreditar em si mesmo, superando sua 

“conivência” com o regime opressor “(Freire, 1994, p. 29). 

Nessa perspectiva, reconhece – se a importância da organização 

social para lutar pelos seus interesses e contra as injustiças globais , 

segundo Freire. Uma ação individual não significaria muito, mas a ação 

coletiva tem o poder de romper as barreiras levantadas pelas forças 

dominantes e conservadoras que querem manter o sistema como está, 

sem mudanças e sem justiça social. É crucial observar as ferramentas 

que os sistemas dominantes usam para categorizar as pessoas porque 

eles perceberam o poder da ação coletiva e seu potencial transformador. 

Como resultado, é cada vez mais comum indivíduos praticarem ações que 

não geram muito lucro e, quando o fazem, apenas beneficiam o 

perpetrador. Nas palavras do autor de Educação e Mudança, “ninguém 



liberta ninguém , ninguém se liberta sozinho : os homens libertam -se em 

comunidade” (FREIRE, 1994, p. 29). 

 

3.2 Direitos a educação LGBTQIA+ 

 

É fundamental observar que a lei brasileira prioriza a igualdade de 

todos perante a lei quando se trata de educação. Por isso, a expansividade 

de nossa constituição em seus princípios e normas pode e deve ser 

interpretada de forma a não excluir grupos ou minorias que, por exemplo, 

Atualmente, existem obstáculos , principalmente para continuar na 

escola. Como um exemplo de “minoria” que tem sido alvo de 

discriminação, a comunidade LGBTQIA+ está buscando uma estrutura 

legal para proteger os direitos declarados, mas não cumpridos. É claro 

que estamos separados por questões culturais, políticas e sociais que 

ocasionalmente causam resistência ao diálogo sobre questões cruciais 

para a melhor efetividade possível do direito. Os planos municipais 

relacionados a gênero foram fortemente rejeitados em 2015 devido a 

questões políticas atreladas a um fator religioso. Assim, o que poderia ser 

uma continuação de avanços sociais tornou-se um retrocesso sob 

pressão de organizações religiosas que questionavam as discussões sobre 

relações de gênero nas escolas. 

Assim como a família, a escola é uma instituição importante para 

o desenvolvimento da pessoa. A afetividade é essencial para o 

desenvolvimento do indivíduo, bem como para o avanço do conhecimento 

e da civilização humana, pois surge desde o nascimento e persiste até o 

primeiro ano de vida. Nesse contexto, ressalta-se que: 

Mais ênfase deve ser colocada na compreensão do ser humano e no 

amor nas escolas do que em materiais e técnicas educacionais. Eles 

contribuíram significativamente para o desenvolvimento de neuróticos ao 

não compreender o amor, os sonhos, as fantasias, os símbolos e a dor 

(Saltini, 1997, p.15). 

Quando consideramos a educação e o aprendizado, devemos 

considerar também a afetividade, pois ambas as partes devem caminhar 

O autor Paulo Freire declara em Pedagogia da Indignação que 

acredita na capacidade de reflexão do ser humano e em sua ação 

transformadora contra o domínio das estruturas econômicas, científicas 

e tecnológicas. Para ele o fato de o próprio tornado ser capaz de entender 

como era influenciado ou constrangido pelas estruturas econômicas 

também o tornava capaz de intervir na realidade constrangida. Dito de 

outra forma, ter consciência da própria condição e não se sujeitar 

fatalisticamente a este ou aquele destino abre as portas à sua intervenção 

global (Freire, 2000, p. 27). 

Ao culpar a humanidade como perpetradora das injustiças sociais 

existentes, a posição de Freire justifica a existência e a luta dos 

movimentos sociais. Como resultado, não cabe mais ao governo, Deus ou 

qualquer outro terceiro agir em seu nome. Isso garante que o sujeito 

humano seja livre para tomar suas próprias decisões e seguir o curso 

escolhido, em vez de ser uma vítima da opressão ou serem libertados das 

restrições impostas a eles por aqueles que detêm a autoridade, libertando 

também o opressor. Em Pedagogia do Oprimido, Freire também explica 

os movimentos sociais dizendo que “talvez quando o oprimido descobre 

pela primeira vez o opressor e se engaja na luta organizada por sua 

liberdade, ele começa a acreditar em si mesmo, superando sua 

“conivência” com o regime opressor “(Freire, 1994, p. 29). 

Nessa perspectiva, reconhece – se a importância da organização 

social para lutar pelos seus interesses e contra as injustiças globais , 

segundo Freire. Uma ação individual não significaria muito, mas a ação 

coletiva tem o poder de romper as barreiras levantadas pelas forças 

dominantes e conservadoras que querem manter o sistema como está, 

sem mudanças e sem justiça social. É crucial observar as ferramentas 

que os sistemas dominantes usam para categorizar as pessoas porque 

eles perceberam o poder da ação coletiva e seu potencial transformador. 

Como resultado, é cada vez mais comum indivíduos praticarem ações que 

não geram muito lucro e, quando o fazem, apenas beneficiam o 

perpetrador. Nas palavras do autor de Educação e Mudança, “ninguém 



lado a lado. É impossível pensar em educação sem considerar interações, 

acordos e trocas, tudo o que resulta disso leva a uma melhor colaboração 

Santana, 2011, p. 2). 

Os ensinamentos de Wallon (2010), defende a ideia de uma criança 

saudável que se dá bem com tudo e todos ao seu redor. É necessário ser 

alvo de manifestações atípicas para que isso prossiga normal e 

biologicamente. Nesse sentindo, entende-se que: 

Uma teoria pedagógica que se depreenda das ideias sobre a 

construção do indivíduo a partir de Wallon diz que o desenvolvimento 

intelectual envolve muito mais do que uma aparato cerebral. Pressupões 

perceber a dimensão afetiva do indivíduo e trabalha-la para permitir uma 

construção cognitiva mais dinâmica e efetiva. Sendo assim, uma teoria 

pedagógica inspirada em Wallon pressupõe um movimento dialético entre 

afetividade, emotividade e subjetividade com processos cognitivos, 

interação social e racionalidade mutuamente imbricado e relacionados 

em via de interdeterminação (Bezerra, 2006, p. 23). 

A escola deve ir além da mera divulgação de informações e 

proporcionar inúmeras oportunidades para que seus alunos se envolvam 

em um processo educacional que incorpore todas as faculdades 

humanas, enfatizando o emocional, visto que a aprendizagem é um 

processo que envolve todas as faculdades humanas. Para Saltinni (1997, 

p. 31), em primeiro lugar, a educação não é um meio de transmissão de 

conhecimento, uma habilidade ou mesmo uma conduta, mas sim uma 

introdução à vida. 

Nesse sentido, a escola deve se preocupar em preparar uma equipe 

de especialistas conscientes de que, para que a criança possa desenvolver 

ao máximo seu potencial, ela deve manter relações com pessoas que 

compreendam sua subjetividade e as características de cada faixa etária. 

O professor precisa criar um vínculo de conhecimento com a criança, A 

partir dessa premissa, é fundamental ressaltar que as crianças em idade 

escolar são livres para receber instrução e estabelecer uma relação 

próxima e mutuamente benéfica com o professor (Saltini, 1997, p. 89). A 

linguagem emerge das emoções, e a emoção é um sentimento capaz de 



suprir as necessidades de uma criança pequena porque, por exemplo, 

quando ela chora, é assim que ela se comunica.  

Para demonstrar que a afetividade é um fator importante no 

desenvolvimento da criança, Wallon (2010), ensina que além da 

afetividade, as crianças conseguem estabelecer um vínculo com quem a 

rodeia, assim, para aplicar a afetividade no cotidiano educacional, 

entende-se que: 

 

A proposta da educação infantil deve considerar o currículo como 

o conjunto de experiências em que se articulam saberes e socialização do 

conhecimento em seu dinamismo, dando ênfase à gestão das emoções, 

entre outros aspectos (Brasil, 2010, p. 19). 

O papel do professor na sala de aula é crucial para a resolução de 

algumas questões, mas a escola também tem que dar assistência ao 

professor para que ele possa agir de forma decisiva. O professor deve 

exercer seu ofício com amor, pois fazer o contrário reafirmará a percepção 

da educação como pouco mais do que a transmissão de informações. 

Com isso, fica claro que o trabalho do professor é fundamental para 

o crescimento e o aprendizado, pois ele será uma figura-chave no 

estabelecimento de conexões que desenvolvem a afetividade. Por isso, o 

professor deve adotar uma postura de compromisso com ênfase na 

prática da afetividade, reconhecendo seu enorme valor na empreitada 

educacional (Luck, 1983, p. 23. 

Para uma escola inclusiva, deve haver a afetividade com 

participação social da pessoa com deficiência em igualdade de condições 

e oportunidades com as demais pessoas, principalmente de alunos com 

deficiência. 
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um, em sua realidade social e cultural. Entendesse, mais ainda, que a 

permanência do educando na escola depende da aceitação, da motivação 

e da autoconfiança que ele percebe quando entra no ambiente escolar. 

Esses fatores e tantos outros podem facilitar a permanência e a 

aprendizagem. (Mattos, 2008, p. 5). 

Segundo Mattos (2008), o professor ao utilizar a afetividade em sala 

de aula conseguiu ajudar seus alunos a superar obstáculos e bloqueios 

que frequentemente os impedem de aprender. O aluno com dificuldades 

ganha confiança em si mesmo e em suas habilidades como resultado de 

se sentir aceito. A convivência escolar é uma experiência de aprendizagem 

no trabalho em equipe. A interação entre um aluno e a comunidade 

escolar é o que os ajuda a desenvolver um senso genuíno de si mesmo. 

 

A instituição que, em nome da cultura, serve como pilar 

fundacional de uma geração é a escola, onde se legitimam as regras que 

sustentam e estruturam a sociedade. 

Mas, além de disseminar o conhecimento acumulado ao longo da 

evolução humana, a escola tem a responsabilidade de fomentar o 

desenvolvimento da subjetividade, que é o alicerce fundamental de todas 

as manifestações culturais.  

É fundamental que cada membro do corpo docente se esforce para 

se integrar à diversidade que já existe na sala de aula e trabalhe para que 

as relações afluentes sejam desenvolvidas de forma saudável e de acordo 

com o nível de aprendizado do aluno e seu desenvolvimento. 

Portanto, incluir vai além da redefinição do papel da educação 

contemporânea e da compreensão da importância da emoção, 

promovendo um ambiente de aprendizagem solidário e produtivo. 

Para promover mudanças significativas na organização e 

funcionamento das escolas, bem como na formação dos professores e nas 

relações família-escola, é necessário refletir sobre a prática educativa 

antes da inclusão. Montoan (2002), acredita que existem várias barreiras 

para incluir todos os alunos em uma modalidade educacional, a 



escolarização convencional, entre elas a cultura assistencialista da 

educação especial.  

O sentido da Educação Especial, acentuado pela imprecisão dos 

textos legais, tem acrescentado a essa situação outros sérios problemas 

de exclusão, sustentados por um entendimento equivocado dessa 

modalidade de ensino. A Política Nacional de Educação Especial, na 

perspectiva inclusiva, de acordo com a Lei de Diretrizes Básicas, dispõe 

sobre a educação inclusiva quando reconhece que todas as crianças 

podem aprender e respeitar suas diferenças. 

Muitas pessoas veem a inclusão apenas como a inclusão de uma 

criança com necessidades especiais em uma creche ou escola comum, 

não reconhecendo que essa ação estimula uma mudança nas práticas 

pedagógicas da escola. O movimento de inclusão nas creches ou escolas 

exige uma nova estrutura organizacional do sistema educacional, 

alterando suas práticas, relações e pressupostos subjacentes para 

garantir o direito de todos à educação de qualidade. Hoje, devido às 

políticas de inclusão, a maioria das crianças ingressa no sistema 

educacional por meio da educação infantil, sendo o atendimento 

educacional especializado prestado na creche domiciliar ou pré-escola 

onde está matriculada (Dutra, 1996, p. 21). 

 

Por isso, é fundamental e obrigatório que a escola disponibilize uma 
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se integrar à diversidade que já existe na sala de aula e trabalhe para que 

as relações afluentes sejam desenvolvidas de forma saudável e de acordo 

com o nível de aprendizado do aluno e seu desenvolvimento. 

Portanto, incluir vai além da redefinição do papel da educação 

contemporânea e da compreensão da importância da emoção, 

promovendo um ambiente de aprendizagem solidário e produtivo. 

Para promover mudanças significativas na organização e 

funcionamento das escolas, bem como na formação dos professores e nas 

relações família-escola, é necessário refletir sobre a prática educativa 

antes da inclusão. Montoan (2002), acredita que existem várias barreiras 

para incluir todos os alunos em uma modalidade educacional, a 



sim alguém que planeja uma variedade de atividades para seus alunos 

se envolverem enquanto trabalham no mesmo material do curso, sejam 

eles ou não tem deficiência mental (Batista, 2006, p. 13). 

É importante ressaltar que contar com um marco regulatório é 

fundamental porque nos permitirá avançar em direção a melhorias e 

fortalecimento do direito reconhecido legalmente, principalmente no 

Brasil onde há muito se costuma negar o acesso de grupos socialmente 

marginalizados aos bens públicos em igualdade de condições. É sabido 

que frequentemente deixamos de exercer os direitos formalmente 

adquiridos, tornando-se imprescindível que a sociedade civil se engaje 

ativamente na busca da igualdade de direitos e da participação cidadã 

nesse sentido. Artigo Direito à Educação: Direito à Igualdade, Direito à 

Diferença; faz a seguinte consideração. 

Os conceitos de igualdade e liberdade devem ser considerados 

nessa perspectiva, pois afirmar que somos iguais perante a lei é muito 

diferente da realidade. As noções de igualdade e liberdade estão entre os 

princípios orientadores que impulsionam o cumprimento de direitos que 

respondam às demandas de uma sociedade ou comunidade, levando em 

consideração suas características únicas. 

É sabido que violamos rotineiramente direitos individuais e 

coletivos, principalmente quando se trata de diversidade e minorias, que 

podem incluir minorias raciais, étnicas , culturais e de gênero , por 

exemplo. Ainda assim, a maioria dos direitos humanos no mundo ainda 

não foi concretizada, evidenciando a fragilidade dos grupos mais pobres, 

marginalizados e excluídos. A afirmação de um direito não é garantida 

pela existência de um arcabouço universal; ao contrário, os direitos só 

podem ser alcançados nos esforçando e buscando os princípios 

subjacentes à cidadania. 

 

Sem levar em conta a singularidade e a diversidade do ser humano 

no processo educativo, pensar a igualdade de direitos de forma 

homogênea e universal poderia complicar a distribuição de direitos 
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discriminação ao mesmo tempo em que lidam com reivindicações de 

intolerância religiosa e homofobia. A comunidade LGBTQIA+ é visto como 

anormal, doente mental, com problemas físicos e psicológicos ou sendo 

assombrado por “demônios”. A religião é apresentada como uma força 

redentora que está preparada para salvar aqueles que cometem os 

pecados de sodomia e pederastia. O sistema religioso nega a existência 

de outras manifestações sexuais e ignora relatos históricos de 

experiências homossexuais antes e depois da época de Cristo, refletindo 

essa orientação dogmática nas escolas. 

Outro fator significativo é para os educadores, que em sua grande 

maioria relatam despreparo para lidar com as questões de gênero, 

identidade e sexualidade em sala de aula. Os estudos demonstram 

claramente que a homofobia possui controles institucionais que 

possibilitam a produção e replicação de comportamentos 

heteronormativos nas escolas e a necessidade de políticas públicas 

inclusivas Capaz de reverter sinais preocupantes de estereótipos 

homofóbicos na população LGBTQIA+, exposta à violência e expulsão 

escolar. Os pesquisadores afirmam que faltam pesquisas sobre 

indicadores LGBTQIA+ fora do contexto educacional no Brasil, 

principalmente quando esses indicadores são combinados com outros 

fatores vulneráveis e discriminatórios (como ser menos escolarizado, 

menos alfabetizado, negro, indígena ou ter deficiência mental ou física). 

Assim como outras instituições sociais, como a família, a escola 

frequentemente reforça as formas como a sociedade impõe normas 

culturais para cada gênero de acordo com a genitália dos sujeitos. As 

cores, padrões de comportamento, maneiras de sentar, vestir e se 

comunicar, entre outras coisas, são todos regulados de acordo com a 

singularização dos sexos masculino e feminino. Esses testes simbólicos 

para determinar o que é masculino e feminino são derrotados por 

relações de poder (SANTANA, 2015). Para Ramires (2011) a escola é 

considerada uma das instituições mais homofóbicas; este fato é 

corroborado pelos inúmeros relatos de bullying e maus-tratos a 

indivíduos LGBTQIA+, que afetam gravemente seu desempenho 



acadêmico e diminuem o interesse pelas aulas, promovendo a evasão 

escolar, por conseguinte, a existência de uma grande dificuldade de 

inserir-se no mercado de trabalho formal, notadamente para as travestis 

e transexuais. 

É preciso criar um ambiente educacional onde a comunidade 

LGBTQIA+ não seja tratada como coitadinhos ou cidadãos de “segunda 

classe”. Promover discussões sobre temas pertinentes, incluindo gênero, 

sexualidade, orientação, reconhecimento e respeito à diversidade sexual, 

pode ajudar todos os educadores a interagir uns com os outros. 

A questão também é discutida por Kamel e Pimenta (2008) que 

apontam que a violência homofóbica vivenciada pela comunidade 

LGBTQIA+ no cenário educacional é alarmante, principalmente quando 

se manifesta como uma forma velada de invisibilidade em relação a 

outras formas socialmente aceitas assuntos porque, na maioria das 

vezes, os jovens que vivenciam esse tipo de violência acabam tirando 

notas baixas e até abandonando a escola. Essa violência pode assumir 

muitas formas diferentes, incluindo comentários pejorativos, exclusão e 

ridículo. 

Segundo Prado e Junqueira (2011), a homofobia pode ser 
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entre outras coisas, recusando-se a se referir a um aluno transgênero ou 

transexual por seu nome social, participando de jogos e danças que visam 
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corroborado pelos inúmeros relatos de bullying e maus-tratos a 
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e difícil de aceitar, reforçando práticas muitas vezes prejudiciais e hostis 

às demais formas de sexualidade. 

Informar aos que ensinam que os espaços públicos são direitos de 

todos na perspectiva do Estado laico. A homogeneidade não é aceitável 

dentro da escola, pois é uma característica da condição humana que as 

diferenças apareçam. Portanto, uma escola deve promover o diálogo 

democrático e valorizar e respeitar as diferenças individuais. Assim como 

praças, ruas, teatros, cinemas, hospitais, delegacias e museus, as escolas 

são espaços públicos utilizados por todos. 

A escola deve proporcionar a todos os seus alunos um ambiente de 

aprendizagem acolhedor e ativo, onde as circunstâncias únicas de cada 

pessoa não sirvam como catalisadores de preconceito e discriminação, 

mas que estimulem a construção de uma sociedade mais justa e 

igualitária, na qual todos possam expressar sua orientação sexual e/ou 

identidade de gênero sem discriminação e sem medo de sofrer quaisquer 

formas de violência. 

 

 

 

 

 

Conclusão 
 

Esse estudo buscou conhecer e entender o processo de evasão 

escolar da população trans no ensino médio. Para chegarmos nesse 

resultado, primeiramente buscamos conhecer a história de surgimento 

da educação no país. No caso brasileiro, tal surgimento se dá em um 

contexto elitista e excludente no qual a classe trabalhadora sempre teve 

problemas para manter a si mesmos e suas proles na educação, e isso é 

potencializado ao se adicionar os recortes de diversidade sexual e de 

gênero. 

Dadas as informações anteriores, entendemos que a bibliográfica 

consultada aponta que a população LGBTQIA+ está inserida diretamente 



em um contexto de violência, e esse contexto é extremamente agravado 

quando se trata da população trans e travesti, que são o foco do estudo. 

E assim, apesar dos avanços feitos pelo movimento LGBT durante os 

últimos anos, ainda há muito a ser feito. 

Às escolas cabe o papel de se posicionar frente às situações de 

violência, se indignar e questionar essas manifestações, ter claro a sua 

função enquanto instituição pública, formar sua equipe escolar, buscar 

parcerias com movimentos sociais sem se distancia das suas atribuições, 

não se omitir enquanto representante do estado, fundamentado suas 

ações na responsabilização de atos violência e dar os seus 

encaminhamentos legais, inibindo-as dentro de seus espaços. Cabe 

ainda à escola abrir um canal de atuação para que os jovens ajam de 

forma protagonista, por meio dos grêmios e demais grupos e movimentos 

a serem estimulados e principalmente empoderar aqueles e aquelas que 

ali frequentam de seus direitos enquanto cidadãos brasileiros. 

A falta de políticas públicas que atuem garantindo condições de 

permanência para essa população tanto em âmbito local quanto nacional 

se torna um agravante nesse processo de abandono escolar, que 

entendemos que acontece motivado principalmente pela transfobia – seja 

essa de professores, colegas de classe ou da própria família – e por 

questões ligadas ao próprio modelo de ensino, que pode sobrecarregar os 

estudantes, fazendo com que se sintam como se estivessem fracassando 

na escola. Além disso, muitos são obrigados a abandonar a instituição 

escolar para conseguir ingressar no mercado de trabalho, pois ao serem 

expulsos de casa, não lhes sobra outra saída, a não ser buscar meios de 

assegurar a própria sobrevivência. 

Portanto, de acordo com os dados levantados durante a pesquisa 

bibliográfica, podemos afirmar que o preconceito é um dos fatores que 

causam também o abandono escolar. E assim, com o alto nível de 

medidas que estão sendo tomadas no combate à transfobia na sociedade, 

descobrimos o que na verdade é um processo de expulsão da escola para 

esses indivíduos, que é referido como abandono. 
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